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B R E V E DIÁLOGO COM UM ESPÍRITO 
MATER IAL IZADO 

c J a m a i s conseguiríamos olvidar aquele in-
cidente supranormal, ocorrido conosco na ci-
dade de Vitória, há cerca de 12 anos. 

Estávamos em visita a parentes, na bela 
capital Capixaba, e numa tarde de domingo, 
do mês de agosto, fomos assistir a uma ses-
são cinematográfica no Cine Juparaná, situ-
ado na Avenida Jerõnimo Monteiro. 

Ao sairmos daquela casa de diversões, 
pouco antes do crepúsculo, estando o dia ain-
da claro, tomamos direçáo ò esquerda. Per-
correndo pequeno trecho da rua, dobramos a 
primeira esquina, saindo pouco adiante á A-
venida Governador Bley, num ponto de para-
da de ônibus, exatamente ao fechar-se o si-
nal de trânsito no local. 

Três ônibus foram estacionando-se. Con-
tornamos o primeiro e notamos que se acha-
vam ao lado oito a dez pessoas; ao lado do 
segundo coletivo, apenas duas senhoras em 
palestras. E à distância, avistamos uma mu-
lher, sozinha, de pé. afastada cerca de quatro 
metros do terceiro coletivo. 

Ao prosseguirmos até aquele ponto, a fim 
de aguardar a chegada do ônibus da linha 
Tabuazeiro. com destino ao bairro de Marui-
que. onde estávamos hospedado, tivemos a 
curiosidade de olhar em direçáo da senhora, 
que também estava a fixar-nos, e avançando 
uns passos á frente, parou bem próximo de 
nós. 

Verificamos que era uma jovem, aparen-
tando 18 a 20, simpática, tipo sanguinio, de 
porte médio, cheia de corpo, cabelos casta-
nhos claros, dentes alvos, que observamos ao 
falar-nos: demonstrando origem estrangeira, 
mais acentuada para a raça alemã que italia-
na, mais comum no Estado do Espirito Santo. 

Trajava vestido verde-forte, abotoado des-
de o pescoço abaixo dos joelhos, de mangas 
longas. E ali, bem á nossa frente, desviando 
as vistas para o coletivo, perguntou-nos: 

- "Moço (já éramos um homem em idade a-
vançada),"o senhor sabe dizer se este ônibus 
passa pelo Hospital Infantil?" 

- Senhorita, lamento náo saber informar-
lhe. pois náo resido aqui: mas vou indagar 
deste senhor que está chegando. 

Ao aproximar-se um senhor, já idoso, repe-
timos a pergunta que nos fizera a moça. ao 
que ele respondeu: 

"Não. Pelo Hospital Infantil passa o 
"Praia do Canto" T4o próxima de nós estava 
a jovem, que poderia ter ouvido, francamen-
le, a resposta: contudo, por simples cortesia, 
nos voltamos para ela. a fim de confirmar-
lhe. 

Enorme, porém, fei a nossa surpresa. A 
moca havia desaparecido em poucos segun-
dos! Sentindo-nos um tanto desarticulado, 
tentamos explicar ao cavalheiro, dizendo:-P«-
di a informação ao senhor, a fim de inlormar 
á moça que se achava aqui. ao meu lado. e ela 
desapareceu 

- "Deve ter ido embora, n l o ? " 
Foi a sua resposta, a esboçar um leve sorri-

so. Náo tivemos coragem de dizer mais nada. 
Poderia tomar-nos por idiota, dali saindo, ao 
chegar o veiculo esperado, a meditar emoti-
vamente... 

Naquele largo passeio da via publica, junto 
de construções do cais, nío havia onde eta 
pudesse ocultar-se, ntm tio pouco tempo 
para isso. 

Simplesmente se desmaterializouf 

ANTÔNIO J . A Z E V E D O 
(Nanuque>MG) 

Buscando 
as estrelas 
A 2.400 metros de altitude, 
nos Andes, está o Centro de 
Pesquisas Astronômicas de 
La Silla. no Chile. 

S e i s países europeus - Bélgica, 
Dinamarca, a República Fede-
ral da Alemanha, a França, a 
Holanda e a Suécia - cons-
truíram no monte de La Silla, 
dp 7 400 metros de altura, no 

Chile, uma grande instalação 

de pesquisa astronômica. O he-

misfério sul foi escolhido por-

que as constelações do céu me-

ridional foram ainda relativa-

mente pouco estudadas. Desde 

1982, a Suíça e a Itália também 

participam no ESO («Euro-

pean Southern Observatoryn). 

A área do observatório, com 

625 quilômetros quadrados, es-

tá situada num lugar isolado 

ao sul do deserto de Ataca ma, 

600 quilômetros ao norte de 

Santiago. As pessoas que tra-

balham aí - uma média de 100 

- estão independentes de ajuda 

externa: as instalações de La 

Silla possuem abastecimento 

próprio de eletricidade, esta-

ção própria de tratamento de 

áeua, ruas. um hotel e até mes-

mo um aeroporto próprio, que 

é servido regularmente pelo 

serviço de «charter» do ESO. 

Só •» administração central é 

que está localizada na sede 

permanente do ESO, em Gar-

ching, perto de Munique. 

As informações celestes, colhi-

das em La Silla. sâo registradas 

em fitas magnéticas ou placas 

fotográficas e analisadas com 

máquinas de medição e siste-

mas de cálculo, ertt Gurching. 

Um dos objetivos principais é 

a elaboração de um atlas do 

céu do hemisfério sul. As ques-

tões mais importantes da astro-

nomia de nossa época estão re-

lacionadas. porém, com a 

origem e o desenvolvimento 

do sistema solar, da Via Láctea 

f riu iirtivrrsrt 

sabemos que nos tempos em que 
tiais necessitava da Imprensa para 
ão de suas descobertas sobre o espi-
lanto os jornais como revistas "trun-
seus artigos, porque as revelações 
ritos começavam a preocupar os II-
S religiões dominantes e materjalis-

íada de 50, quando éramos o respon-
la "Coluna Religiosa" do Jornal "O 
a Sorocabana", de propriedade de 
itado da região, e que tinha como Di-
im casal de bons amigos, mesmo as-

sim, todos os nossos artigos eram muito mal 
impressos. O diretor jogava a culpa no lino-
tipista, este descarregava no revisor e tudo 
continuava na mesma, pois a coluna nos era 
cedida gratuitamente e a equipe do jornal pa-
recia ser amiga. 

Dirigimos o Programa Espirita pela Rádio 
Clube de Ourinhos por longos anos, mas 
sempre nos vimos às voltas com falta de ener-
gia elétrica ou defeitos na Mesa de Som, qua-
se sempre no nosso horário. 

Até bem pouco tempo, sempre que canais 
de televisão apresentassem programas sobre 
a Doutrina Espirita, a direção do telejornalis-
mo convidava religiosos mal intencionados, 
especialmente para combaterem o Espiritis-
mo Cristão, esquecidos de que a Doutrina Co-
dificada por Allan Kardec é Filosofia, Ciência 
e Religião Cósmica Universalista que em na-
da se parece com religiões formalistas e dog-
máticas que não têm correspondência com o 
céu. 

Para alegria dos Espiritas e dos simpati-
zantes em geral, surge em boa hora, pelo 
mais famoso canal de Televisão, em seu exce-

FM RFI FM 

Rei dos Judeus e rei do mundo todo? 
Quem, em seus momentos de melancolia, 

ainda não clamou pelo Nazareno? Diariamen-
te ouvimos dizer:-Jesus, Jesus* Ajude-me, 
salva-me! 

Sabemos que para ser salvo não basta pe-
dir, mas cumprir os seus ensinamentos dei-
xados à mercê da roda do mundo. 

Interesse-se por Jesus, e ei-lo surgir a toda 
prova. A evidência dos fatos nos vem provar 
que onde está a caridade está Jesus. Ele a-
pregoou muito isso. Mas, como fazer a cari-
dade nos dias de hoje? 

Arranhões de todas as categorias nos afli-
gem os passos. Isso nos desanima, mas a 
consciência dos fatos fala mais alto e prosse-
guimos vida afora na jornada cruciante da vi-
da, a inquirir mais e mais caridade. 

Mérito aqui, nenhum. Com Deus sim. se-
gundo nossos procedimentos passados e por-
vindouros... 

ppnnn na SII 

lente Programa denominado: "Fantástico - O 
Show da Vida-" da Rede Globo, aconteci-
mentos espiritas verdadeiros, que Augusto 
César Vanucci os trarislorma em "Novelas" e 
os apresenta, valendo-se da experiência e 
competência dos Atores da Globo. Não per-
cam. pois. todos os domingos, o Programa 
"Fantástico" da Rede Globo de Televisão! 
Augusto César Vanucci lá está divulgando o 
Espiritismo Cristão Kardequista, sem a in-
terferência de explicadores que não têm ne-
nhum vinculo de ligação com o Cristo de 
Deus. 

Como vemos, em menos de um século e 
meio a Doutrina Espirita chegou à Televisão 
e desta caminha a passos largos para os 
"Médiuns Eletrônicos" que vêm vindo aí, 
visto que nos grandes centros europeus já 
existem aparelhos denominados "Espir i-
com" e Videocom" que já estão recebendo 
comunicações espirituais eletronicamente, is-
to é, sem mais necessitarem de médiuns hu-
manos que, nas mais das vezes., estão sujei-
tos a excesso de misticismo, animismo e mis-
tificação. 
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Edí H°ríal 
CRÍTICOS 

POR VICENTE RICHINHO 
Haverá posição mais cômoda e agradável 

do que a do critico sem compromisso e res-
ponsabilidade? Como nâo tem ele nada a lhe 
pesar nos ombros folQados, assume gratuita-
mente a atitude de censor Improvisado e, 
qual rafeiro atilado, toca a farejar motivos pa-
ra desancar, criticar e desmoralizar Insti-
tuições e pessoas que lhe estão perto ou mes-
mo que lhe estão distante. O critico tem gar-
ras compridas e aduncas e gosta de atacar 
preferencialmente aqueles que possuem al-
gum mérito e que, por Isso mesmo, se acham 
assoberbados de obrigações e problemas, pe-
rante Deus e os homens, O critico gratuito, 
que quase sempre é malévolo de índole e alei-
voso por convicção,existe e prolifera em todas 
as camadas sociais, fazendo ninho de prefe-
rência nas associações religiosas, que nâo o 
podem expulsar devido o respeito ao Evange-
lho. Nem mesmo o espiritismo está livre des-
se personagem de sorriso alvar, oportunista e 
de ruim espécie. Não é difícil descobri-lo em 
nosso meio, pois a hipocrisia o denuncia sem-
pre e a nulidade do que faz amiúde o conde-
na e revela. Ele é sempre mal Intencíoí ?do e 
sabe ser interesseiro com disfarce,* num» dei-
xa perder oportunidade de mostrar-se purita-
no e amigo Incondicional de Cristo, «m quem 
se arrima, sabendo, como ele a S H ^ H H 
sabe, ser o Mestre ótimo escudo e tatacá-
vel companhia. De roupa impeça n • nert.s 
limpa e alma visfvel e miseravelmente suja, 
aparece sempre nas reuniões de responsabi-
lidade, como aves de arrlbação, para dar pal-
pites infelizes e estudados de antemão, os 
quais nem mesmo laivos de originalidade a-
presentam. Nessas ocasiões, quer sempre 
que sua opinião prevaleça e tenha força de 
lei. Não reconhece jamais a preponderância 
moral de seus companheiros e, para satisfa-
zer a vaidade que lhe é inata, não tem pelo e 
não vacila em atirar frases bombásticas, a in-
da que inverfdicas e comprometedoras. Se 
não tivermos a vigilância necessária no ar-
gumentar, ele irá até ao escândalo e à desmo-
ralização dos companheiros, da Intituição e 
da doutrina. 

Vejamos o que é o crítico, isto é, o nulo, o 
vazio, no seio de uma sociedade espirita. E-
xemplifiquemos com o que temos observado 
de perto: os diretores de uma Instituição 
qualquer estão lutando heroicamente para 
conduzi-la a bom termo, dentro das finalida-
des de seu glorioso destino. Denodados e 
cheios de abnegação, vêm se esforçando pa-
ra enfrentar dificuldades e resolver mil pro-
blemas; estão cansados e exaustos da longa 
daminhadà. Caminhada essa em que houve 
falta de riymerárlo e o mesmo foi consegui-
do à custa de lutas e sacrifícios enormes. 
Houve ataques e perseguições por parte de 
forças religiosas contrárias e foram vencidos 
com a aiuda do Altíssimo. Houve a terrível 
arremetida dos espíritos das trevas, mas o 
fervor das preces foi maior e a proteção dos 
guias espirituais se fez sentir na hora oportu-
na. Precisamente al aparece o crítico, o alei-
voso, a perseguir de dentro para fora, a dar 
caça aos seus próprios companheiros, com o 
seu risinho característico e maquiavélico, 
com ar de quem quer e não quer tirar a más-
cara. Pensais que ele Irá se admirar e dizer 
do quantoiá tem feito sem a sua cooperação? 
Engano. Ele Irá falar do que ainda está por 
fazer. Pensais que perguntará como se conse-
guiu dinheiro para se criar esse departamen-
to ou aquela dependência? Outro engano. Ele 
dirá que o dinheiro deveria ser gasto de outra 
maneira, muito embora não tenha dado um 
passo para ajudar a conseguf-to. Incapaz de 
ver o alcance e o conjunto da obra, o seu va-
lor e a sua projeção, se apega ao detalhe, a 
inslgnificância e quer com ela, a todo custo, 
fazer um cavalo de batalha, não conseguindo 
mais do que 'uma tempestade em copo d'á-
gua. Se lhe perguntarmos com que direito ele 
assume assim, sem mais nem menos, a atitu-
de de fiscal e censor, então, e só então, fala-
rá nos níqueis que paga por més como sócio, 
e no direito que Jesus, o seu amigo particu-
lar, lhe dá de falar antes que, no dizer dele, 
as pedras falem... 

Amigo leitor e caro confrade, estou certo 
de que já tendes convivido com gente dessa 
espécie, que os fados espalharam por toda 
parte para nos experimentar a paciência. Nâo 
a condene, porém. Essa classe é necessária e 
Deus não a. criaria em vão. Para nós, por en-
quanto, é ela o apêndice da sociedade; só 
ae deve extirpar quando estiver já podre, pa-
ra não por em perigo todo o organismo so-
cial. 

O critico de alto do palanque é como um 
espectador teatral, refestelado no camarote: 
pagou C r | 2QOO de entrada, tem, portanto, e 
só por tanto, o direito de aplaudir, de vaiar, 
de rir, de chorar, de atirar flores ou pedras. O 
critico gratuito é o espectador que só sabe ati-
rar pedras. Podem os atores se esforçarem e 
mostrarem-se exímios, se apresentarem com 
maestria e inspiração. O critico aleivoso e 
cruel somente atirará pedras, jamais flores, 
cujo perfume desconhece. Contudo, o critico 
tem o seu valor e,embora eu não saiba expll-
cá-lo, Deus o plasmou assim Imundo para al-
guma finalidade só Dele conhecida. Natural-
mente é ele como o sapo que, não obstante a 
aparência repelente, é útil na destruição dos 
insetos nocivos. Assim é o critico dessas mi-
nhas pálidas observações. Ajuda a obra geral 
do progresso como Judas ajudou a realçar a 
candura e regignação de Cristo. Jesus não 
pode lutar com a hipocrisia dos fariseus e 
sucumbiu. Venceria Ele a alelvosla dos crí-
ticos Irresponsáveis? Não. Eles também, na 
certa, achariam meios na-a crucificá-lo 
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PENA DE MORTE 

INOCENTE-SE 
DESTE CRIME 

Evidência indisfarçável de barbarismo é a 
presença da pena de morte nos códigos da 
justiça humana. 

Vingança do Estado contra o delinqüente, 
significa a falência da missão educadora que 
lhe pertence, regularizando o delito pela arbi-
trária cobrança da vida do infrator. 

Não apenas considerando os lamentáveis 
erros judiciários de que a História está reple-
ta, no passado e no presente, a pena capital 
sequer pode apresentar a seu favor a dimi-
nuição do crime nos povos que a conservam. 

Quanto mais selvagem o processo e elimi-
nação da vida do preceito, mais requintados 
se fazem métodos criminosos e mais repul-
sivas as ações dos que se arrojam na loucura 
homicida. 

Não -:e oferecendo ao delinqüente oportu-
nidade de reabilitação • desde que jamais po-
derá restituir à sociedade a vida fanada -, a 
fúria assassina aumenta e faz que destrua a 
vida de outras criaturas, já que a penalidade 
será a mesma, em se considerando uma ou 
inúmeras mortes de seres humanos. 

Em cada criatura existe um espirito grave-

mente enfermp, necessitando de amparo e 
recuperação da saúde. 

Trata-se à socifedade de erradicar os caldos 
de cultura sociais, econômicos e morais, on-
de proliferam os germes criminógenos, e di-
minuiria a incidência dos males que se deseja 
coibir mediante a pena de morte. 

Em qualquer tentame terapêutico o ideal é 
sempre a medida preventiva, cuidando do pa-
ciente espiritual e social e guiando-o com os 
recursos de uma educação salutar, com que 
eles se armará para o triunfo na comunidade 
onde encontra colocado. 

O homem é. intrinsecamente, candidato 
ao amor e ao bem. 

Quando lhe escasseiam os estímulos no-
bres eos recursos para o equilíbrio, agride-se 
e agride, escorregando nos degraus do de-
ver, algemando-se aos vícios e sandices que 
o levam à delinqüência de alto porte. 

Nesse sentido, sutis injunções obsessivas 
complicam a paisagem mental do calceta e 
alienado, armando-o de impiedade e de pra-
zer pelo crime. 

Quando os homens melhor compreende-
rem o espírito e as soberanas leis que regem 
a vida, preocupar-se-ão mais com o próximo, 
cuidando de realizar programas sociais e edu-
cacionais para as comunidades menos favore-
cidas, ou melhor, lutarão para que não haja 
no organismo da sociedade os conglomera-
dos onde o fermento da miséria de toda natu-
reza responde pela onda criminosa que hoje 
se espalha dominadora... 

O egoísmo, então, cederá ao altruísmo e 
a vingança dará lugar ao perdão; a fraterni-
dade sobrepujará a discriminação de qual-
quer tipo; a amizade substituirá a competição 
negativa e o bem instaurará o primado do 
amor entre os homens. 

A pena de morte não pode encontrar acei-
tação num povo realmente civilizado, pela al-
ta carga de ódio que conduz, por nâo reparar 
o crime perpetrado, pelos incontáveis erros 
que se sucedem e por facilitar as vinganças 
cruéis de que se valem os poderosos do mun-
do e débeis de forças morais-espirituais. 

Jesus é o símbolo da vitima inocente, in-
justamente condenado à pena máxima, por 
crimes nunca praticados, submetido à sanha 
dos fátuos e iludidos governantes do poder 
transitório do mundo. 

. . . Ele que é o Excelso construtor da Terra! 
JOANNA DE ÂNGELIS 

(Mensagem recebida Divaldo P. Franco ) 

COMO CRIAR UM DELINQÜENTE 

01 - Comece, na infância, a dar a seu filho tu-
do o que ele quiser. Assim, quando crescer, 
ele acreditará que o mundo tem obrigação de 
lhe dar tudo o que ele deseje. 
02 - Quando ele disser nomes feios, ache gra-
ça. Isso o fará considerar-se interessante. 
03 - Nunca lhe dê qualquer orientação religio-
sa. Espere até que ele chegue aos 21 anos e 
"decida por si mesmo". 
04 - Apanhe tudo o que ele deixar jogado: li-
vros, sapatos, roupas. Faça tudo para ele, 
para que aprenda a jogar sobre os outros to-
da a responsabilidade. 
05 - Discuta, com freqüencia, na presença de-
le. Assim, nâo ficará muito chocado quando o 
lar se desfizer, mais tarde. 
06 - Dê-lhe todo os dinheiro aue ele auiser. 

Nunca o deixa ganhar seu próprio dinheiro. 
Por que terá ele de passar pelas mesmas difi-
culdades por que você passou? 
07 - Satisfaça todos os seus desejos de comi-
da, bebida e conforto. Negar pode acarretar 
"frustrações" prejudiciais. 
08 - Tome o partido dele contra vizinhos, pro-
fessores, policiais (todos têm má vontade pa-
ra com seu filho). 
09 - Quando ele se meter em alguma encren-
ca séria, dê esta desculpa: "nunca consegui 
dominá-lo". 
10 - Prepare-se para uma vida de desgosto. É 
o seu merecido destino. 

(Lista preparada pelo Departamento de Po-
licia de Houston - Texas EUA) 

Av. Pree. Vargas, 1285 Fundos 
Fon« 721-3136 - Franca-SF 

C A F É DO TIO PEPPE 

Ídireto da Fazenda para você) 
realmente um café fino de primeira 

mão para você deliciar. E basta discar ou se 
endereçar à Rua Júlio Cardoso, 1939, ou Rua 
Voluntários da Franca, 1840, fones 72*-0211; 
722-0050 - 723-8855. 

Fswa bom proveltol 
T i n P F P P E 

A Ç O U G U E T E I X E I R A 

O melhor atendimento, 
com entregas a domicilio. 

RuaDr. Júlio Cardoso, 2321 
Fnnft 725-2449 - F r a n c a 

DR. WAGNER DEOCLECIANO RIBE IRO 
Clinica geral e homeopatla CRM: 57660 -

Consultório: Rua Voluntários da Franca, 1840 
Centro 14.400 Franca SP - Fone: 018 -722 
0183-Fax: 016-724-3225 
Urgências: Hospital São Joaquim: Rua Abílio 
Coutinho 331 - Bairro- Sâo Joaquim Fone: 
018-721-1001 

FUNERÁRIA " X 
FRANCANA 

A MAIS MODERNA £ COMPtC TA 
ORGANIZAÇÃO Dt LUTO Of 

CHANCA E Rffíiirt 

FONES 
PABX: 727-3611 

722-0918 
Av. Prol Jo«* R Cofta 

htvifliM 1 fi Jf> I PanAana 

DESPACHANTE E AUTO ESCOLA 
RuaPe. Ancfileta, 1383 
(Frente a^^ados Roberto» 

DR. EDSON SANTIAGO 

ODONTOLOGIA CLINICA 

Atendimento com hora marcada 

Av. José Rodrigues da Costa Sobrinho, 1550 
Fona 727-2399 - CROSP 38.978 

PORQUE 
KARDp.r 

Quando, há cerca de vinte e cinttnsí 
atrás, entrei no exército espiritista Des 
natural abalo dentro da própria famii, 
dicionalmente católica, eu que fui eríib» 
incentivador de minha irmã carnal a ou< 
hábito de freira, o que ela faz até hr R i 
dignidade, orientando muitos jovens, is; 

No seio da família espirita de Franci 2 
eu tinha já diversos bons amigos, uns ritt 
pelos laços maçõnicos, outros pelo lecsor 
o fato foi notado e acabou gerando o -íloi 
relatar, tentando ser sucinto. toi 

Dentre as manifestações de alegri?no! 
de ofertas de bibliotecas espiritas e ciou 
para reuniões em mais de um Centro, sstí 
irmãos me colocou nas mãos um exetrWi 
"Os Quatro Evangelhos",de J . B . Roi'S, 
e passou com certa insistência a me « * 
sobre tal obra. ín< 

Isso, por absurdo que pareça, na ca " i 
um iniciante, estudando avidamenteíu* 
vro dosEspíritos" e "O Evangelho Sec1 P 
Espiritismo", por necessidade intima'P» 
lucionar problemas surgidos com metííei 

de de efeitos físicos, causou tremendas, 
são. g< 

Era a fase de preparação para que*' 
desse passar ao estudo de "O Livro c°n 

diuns", conforme orientação dos irm? e 

até hoje me acolhem no Culto de A< a 

cia Espirita "Alberto Ferrante". u® 
Certa noite, eu que tinha incutida fs,J 

conceito religioso a idéia de que todof2 

piritas eram loucos, cheguei quase a©* 
pero, porque, modéstia à parte, semtn' 
facilidade em entender tudo que leio a í 

estava a ponto de solicitar internamp^0 

manicônio, dada a discrepância de cci, 
entre umas e outras obras. 

Quando o cansaço mental ajudou t J 
mecimento do corpo físico, encontreiu! 
desdobramento, em fundo fosso sem, 
com paredes de rocha viva, divididofc 
versos compartimentos, todos sem te0| 
de perambulei apavorado em busca c 
escada! 

Como foi longo esse período de sofrig. 
onde não havia nem pesadelo, nem $a 
ção ou qualquer outra coisa que um p | 
tra poderia nomear! Lucidez plena de,,, 
mem aos trinta e oito anos de idade^ 
quando talvez o desequilíbrio fosse SQ( 
belecer, sabem quem eu encontrei y 
mesmo piso, com um leve sorriso de c« 
xão nos lábios? Chico Xavier! 0, 

Corri para ele como faz a criança ŝ  
que encontrou o pai, e, num abraço fra 
ele disse simplesmente isto: 
-Roberto, somente Kardec, meu fil 

gue tudo o mais e trabalhe; fora da c 
não há salvação! . 

Aí , a noite é que foi longa, na espet!| 
portunidade de devolver o que me nãct 
nha, na primeira hora. 

Hoje, vinte e cinco anos depois, peu 
companheiro mais idoso de nossa eqi/J 
ra substituir-me, por motivo de viag^ 
fiz, na coordenação dos trabalhos de Cç 
evangelho e passes lá no Culto, no n 
prontamente atendido com a maior b r 
tade e eficiência. ,• 

Soube, porém, que ele conyidou o | 
irmão que me ofertara "Os Quatro Ei 
lhos" que devolvi, para uma dissertaç 
ve diante de auditório composto de qua 
quenta por cento de crianças e jovens I 

Uma jovem do nosso Departamentí 
vangelização, dando-me conta dos trs 
que lhe são atribuídos em tais reuniõi 
me, para minha tristeza e enfim pari 
var-me a fazer esses despretensioso i 
guisa de advertência, com relação ao f 
ciamento do mesmo Chico Xavier ( 
mentável o estado em que estão cheg< 
espíritas no mundo espiritual"), a si 
pergunta: 
- Senhor Roberto, que confusão é i 
Judas não ter pedido ou não sei o que i 
reencarnar? Ê outras coisas que aqui 
dor falou? Será falta de caridade eu ac 
ele está meio confuso? 

Eu passei para ela a mesma obs 
que me tirou da fossa: "Somente I 
minha filha. Largue tudo o mais e ti 
fora da caridade não há salvação!" 

A minha irmã, que é freira, se pers 
o fim na orientação dos " seus" joven 
a tenho visto fazer, terá com toda a 
ao desencarnar, a mão de um prepost 
sus estendida para recebê-la, apesar < 
as suas limitações, que são também i 
dos nós! 

Disso sim eu não tenho dúvidas. 
Rezem por mim! 

ROBERTO D A V I D 
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ia, muita calma. Um ambiente de paz, 
ato de águas cristalinas banhando um 
0 pacato e tranqüilo, envolto por lu-
res vibrantes de um arco-iris cósmico, 
áe chuvas finas e transparentes re-
1 nas.folhagens das flores, brilhos e re-
sons maviosos e puros de pequenos 
hhos a entoarem hinos de louvor à Cri-
k criaturas, ao Criador. 

o r t n s a ^ e d t i ç a o 

Tudo é harmonia, os sons não destoam, as 
luzes não ofuscam, os movimentos são homo-
gêneos e racionais, as águas sintonizam seu 
ritmo com todo o contexto e nada foge à lei 
que rege a tudo e a todos. 

Vamos nos aprofundando no ambiente, es-
cutando e enxergando com o espirito o som 
da mata, o silêncio do respeito contido nos 
habitantes de suas clareiras, ouvindo a vibra-
ção de cada voz de animal, tilho da terra, do 
mar, da perfeição. 

Deixemos nos levar pela natureza, pelos 
seus gritos, pelo silêncio, pelas cores, aro-
mas, perfumes e tons, deixando que ela vibre 
em nós, cure o nosso corpo, a nossa alma. ali-
mentando os nossos corações de energias 
sempre salutares e positivas. 

Estejamos sempre sintonizados com Deus 
através do amor com que Ele consagrou a 
Criação! 

Muita paz. 
PI IAC 

Intuição ou ciência infusa? 
3 nascem crianças-prodigio? Have-
elação precoce dos gênios alguma 
n da Providência Divina? 
uemos alguns casos mais expressi-

i, no Brasil, tocou música clássica, 
i, aos 3 anos de idade; Ana Maria, 
3, é compositora premiada aos 8 
nri de Hennecke falou ao nascer, 
os era poliglota, teólogo, orador e 
s aos 3 anos foi aprovado como pro-
Latim, Geografia e História; Von 

urante os primeiroilO anos de vida 
} quadros. Baratier Jean Philipp aos 
falava quatro idiomas e aos 9 anos 
i dicionário. Beethoven aos 10 anos 
consagrado na música. Ericon se 

spetor de canal marítimo aos 12 
landando centenas de pessoas. Ge-
iler se formou em Engenharia aos 
O professor de pintura, com raiva 
er mais nada a ensinar ao menino 
ngelo, com 8 anos, deu-lhe um vigo-
apé no traseiro. Liszt aos 14 anos 
3 óperas, Paganini aos 9anos regia 

Mozart aos 4 anos compunha so-
IOS 11, óperas. Aos 13 anos Pascal 
etra, físico e filósofo. Yong aos 8 
'a seis linguas. Gauss aos 3 anos era 
0 e matemático. Vitor Hugo aos 13 
joeta. Hamilton,aos 3 anos.linguis-
7, matemático, aos 13 conhecia 13 

ais publicaram em meados de 1990 
> uma criança búlgara que, aos 2 
alava oito idiomas, dialogando, em 

le recordar, ainda, que Isaac New-
3 anos era catedrático da Universi-

Cambridge. Stephan William 
embora portador de deficiência fi-

nente comprometedora, começa a 
r, também na Universidade de 
ie, segredos do Universo. E Leonar-
ici laborou desde jovem, muito jo-
idos os ramos da arte e da ciência e 

prever inúmeras invenções futu* 

OUTRO GÊNIO 
Ludovico Zamenhof com 16 anos já 
diche, o russo, o polonês, e o ale-
;om facilidade o latim, o hebraico e 
e conhecia , teoricamente, o grego, 
! o italiano. Vivia numa região em 
iam os mais complicados proble-
jmunicação. Judeus, polonês rus-
lães entrechocavam-se com brigas, 
ixas ante o olhar daquela criança 
irava desdobrir a causa como tam-
ução do intrincado problema. Sim, 
ente, era isto que Lázaro Ludovico 
: queria: pacificar a Humanidade. 
1 bruxaleante em sua mente infan-
iu com força total a partir da ado-

"Esperanto - Língua Internacional" 
3 em 14 de julho de 1887. 
os de Zamenhof e críticos de Espe-
m concordes em afirmar que o au-
jua era um jovem sem ciência lin-
ue acertava por intuição em assun-
le os sábios erravam. Essa intuição 
infusa é um mistério para a ciência 
Ia. De onde lhe vinham tais conhe-
subconscientes? 
nistério: os primeiros mil esperan-
enderam a língua sem mestres! 
to - Língua Internacional" era, em 
um opúsculo de 40 páginas, das 
iram ocupadas por um prefácio, no 
snhof expunha a idéia da língua in-
3l e os meios de realizá-la. E somen-
mas 12 páginas tratavam propria-
linqua. 

Era, portanto, uma brochura de propa-
ganda e não um livro didático. Todavia, dois 
anos mais tarde, Zamsnhof publicava os no-
mes e os endereços do primeiro milhar de es-
perantistas, que já se correspondiam em Es-
peranto. 

Zamenhof, mesmo, nunca dirigiu um cur-
so e, de livros, não existia nada, além daque-
la brochura de propaganda. 

Brotavam milagrosamente os primeiros mil 
esperantistas! A intuição de Zamenhof, 
com sua ciência infusa, contava com compa-
nheiros na tarefa de oferecer á -Humanidade 
uma lingua comum a todos, fácil, lógica. A 
lingua internacional-auxiliar. O Esperanto. 
Lorenz, Grabowski, João Ernesto da Silva, 
Porto Carrero Neto e 996 outros tantos espí-
ritos que desceram à Terra com Mestre Za-
menhof para implantar o idioma criado em 
altas esferas espirituais... 

Hoje, língua viva, o Esperanto, um sonho 
milenar que se tornou realidade, já serve, e-
fetivamente, para que os seres humanos de 
todas as partes da Terra se entendam e se co-
muniquem, superando diferenças lingüísti-
cas e superando as diversidades sociais, po-
líticas, religiosas e todas as outras... 

Á guisa de ilustração, alinhamos alguns 
depoimentos acerca do Esperanto: 

"O Esperanto é uma lingua criada para 
apaziguar o mundo; feita com uma ferramen-
ta misteriosa, senão divina. É o ideal de fra-
ternidade. "Adolfo Bezerra de Menezes. 

"A missão do Esperanto é superior; é a 
fraternidade rumo ã unidade universalista". 
Emmanuel. 

"Náo creio que se estude outro processo 
mais eficaz de concórdia internacional. Ad-
mirável invenção". Pedro Calmon, Reitor da 
Universidade Federal. 

"Esperanto - Mensagem de encantados 
tempos novos, sob o olhar de Jesus erguerá 
nações e povos." Castro Alves. 

"Para a vitória e a glória terrestre do futu-
ro, o Esperanto se eleva e expande, claro e 
puro". Cruze Souza. 

"Para a vitória do bem purificado e santo, 
tudo se transformará ao clarão imortal da gló-
ria do Esperanto." Amaral Ornellas. 

ISMAEL MIRANDA E SILVA 

A Morte t 

NOVA CONCEPÇÃO DA MORTE 
" E m verdade, em verdade vos digo que, 
se alguém guardar a minha palavra, 
nunca verá a morte." - Jesus. 

(JoSo, 8:51.) 

É do apóstolo Paulo em sua primeira epís-
tola aos Corintios: "Planta-se o corruptível, 
nasce o incorruptível; enterra-se o corpo ma-
terial, nasce o corpo espiritual." Deduz-se, 
assim, que a morte não passa de simples fase 
da vida, fazendo com que desapareçam cs an-
tigos mistérios que cercavam este fato tão 
natural. 

A título de introdução, a fim de que possa-
mos dar seqüência a um tema realmente pal-
pitante, J . Herculano Pires,em uma de suas 
magníficas lições, nos apresenta página con-
fortadnra de esclarecimento a respeito da 
morte . Com a sabedoria que lhe era pecu-
liar, o grande filósofo que foi o confrade Her-
culano assim nos explica: 

" A compreensão exata do fenômeno da 
morte, em seu verdadeiro sentido, em sua 
verdadeira significação, é uma das mais be-
las contribuições do Espiritismo para o ho-
mem dos nossos dias. No passado, principal-
mente nas grandes civilizações orientais, o 
homem desfrutou de elevada compreensão 
do sentido da vida, e conseqüentemente da 
morte. Mas essa compreensão era ainda per-
turbada pela falta do esclarecimento cienti-
fico do problema. Apresentava-se envolta na 
ganga mistica ou teológica do mistério. A so-
brevivência constituía uma certeza, mas uma 
certeza do tipo enigmático, de conseqüências 
imprevisíveis. Os mortos não er&m ressuscita-
dos, nâo eram homens tão-somente desprovi-
dos do corpo fisico, mas almas de um modo 
desconhecido. 

O Espiritismo, como explica Allan Kardec 
em " A Gênese", vindo depois do desenvolvi-
mento cientifico, trouxe a vantagem de obje-
tivar o problema da sobrevivência, de colocá-
lo no plano da observação e da esperiência, 
de submetê-lo aos processos de verificação e 
pesquisa cientificas. Graças a essa nova colo-
cação do problema, a morte foi despojada dos 
seus aparatos místicos e do seu sentido caba-
listico. Passou a ser encarada de maneira na-
tural, como um fato que pertence à ordem na-
tural das coisas, tão sujeito às leis da vida 
como o próprio nascimento. "Nascer, cres-
cer, viver, morrer, renascer ainda, progredir 
sempre, tal é a lei" , afirmou Kardec. Nasci-
mento, vida e morte nada mais são do que 
três fases de um mesmo e único processo, o 
orocesso da vida. 

Acabando com os chamados "mistérios da 
morte", o Espiritismo demonstrou, experi-
mentalmente, que o homem se liberta do seu 
corpo fisico de modo tão natural quanto a lar-
va se transforma em borboleta. Lembrando 
os ensinos de Cristo e dos seus apóstolos, 
mostrou que a ressurreição, como escreveu o 
apóstolo Paulo, ê de ordem espiritual, como 
já nos reportamos no inicio do artigo. 

Nem anjo, nem demônio, nem alma do ou-
tro mundo, nem entidade misteriosa, o espi-
rito daquele que morreu é o próprio morto 
que ressurgiu da morte. E o mesmo homem 
que conhecíamos na Terra, com seus vicios e 
suas virtudes, apenas desprovido de um en-
voltório grosseiro, como um escafandrista 
que, por tirar o escafandro, não deixa de ser o 
que era. 

Esta nova concepção da morte liberta o ho-
mem do medo de morrer, ensina-lhe mesmo 
a conveniência e a necessidade de morrer, 
quando soar naturalmente a sua hora, e tira 
aos que ficam os motivos de angústia e deses-
pero. Uma suave compreensão substitui, na 
mente e no coração das criaturas, o velho te-
mor e a antiga revolta contra as leis naturais. 
Ernesto Bozzano, o grande pesquisador ita-
liano, entre as suas muitas monografias es-
piritas, incluiu um estudo sobre " A Crise da 
Morte" que merece ser lido por todos os que 
se preocupam com esse problema universal. 
Um estudo objetivo, sereno, claro e lógico, 
baseado em observações do momento da 
morte, realizadas em várias partes do mun-
do. 

Dizia Victor Hugo: "Morrer nâo é morrer, 
meus amigos, morrer é mudar-se". E Char-
les Richet, o grande fisiologista francês, prê-
mio Nobel de Fisiologia, escreveu a Calrbar 
Schutel: " A morte ê a porta da v ida" . O Es-
piritismo prova a realidade desses conceitos. 
Através da imensa e variada fenomenologla 
mediúnica, desde as simples manifestações 
de tiptologia, até as de incorporação, de voz-
direta e de materialização, o Espiritismo vem 
demonstrando positivamente a realidade da 
sobrevivência. Os que se obstinam em igno-
rar essas experiências, em fechar os olhos 
para o novo mundo que se abre ante os ho-
mens, pagam o duro tributo do sofrimento 
sem remédio que as velhas concepções lhes 
impõem." 

De nossa parte, não temos qualquer dúvi-
da a respeito da lição acima transcrita. Cre-
mos que os leitores a entenderão também. 

MILTON LUZ 

ANÁPOLIS 
Os prestimosos confrades do ANÁPOLIS 

ESPERANTO-KLUBO, na pessoa de uma de 
suas diretoras, a sra. Elisene Pires Barbosa, 
transmitiram-nos congratulações pela inclu-
são de um especifico espaço de nosso Jornal 
à Lingua de Zamenhof. Agradecemos o in-
centivo e queremos parabenizá-los igualmen-
te pela dedicação extremada ao ideal espe-
rantista. 

SANTO ANDRÉ (SP) 
"Recebem um abraço fraterno e os votos 

sinceros de que o "A Nova E ra " possa conti-
nuar levando a mensagem espirita aos cora-
ções que anseiam por paz e amor" • são pala-
vras de nosso confrade Alberto Bibiano. Nos-
so amplexo fraternal. 

Dessa cidade também nos cumprimenta o 
confrade José Spinola. Gratos. 

SÃO PAULO (SP) 
O confrade Oswaldo Luiz Abrantes Sicllia, 

nosso colaborador, transmite-nos palavras de 
felicitações pela nova fisionomia de " A Nova 
E r a " . Muito grato. 

BRASÍL IA (DF) 
Também o dr. Llcio de Almeida Castro, li-

gado à Assistência Médica do Senado Fe-
deral, envia-nos o seu abraço e congratula-
ções ao nosso jornal. Obrigado. 

PRES IDENTE PRUDENTE (SP) 
A prezada confreira d' Esther Antunes 

Lourenço tem-se desdobrado na divulgação 
de " A Nova E r a " e de outros colegas de im-
prensa espirita. Seu incentivo tem sido cons-
tante ao nosso Jornal,' pelo que as palavras 
são inúteis no expressar a nossa grande gra-
tidão 

'-Quando me verei perante o Senhor» 
Minhas lágrimas representam minha 
sustentação". 
(Dedução de Salmo 42/2) 

Fomos submetido a mais uma prova físi-
ca por internamento hospitalar e conseqüen-
te intervenção cirúrgica para regularizar nos-
so sistema circulatório. A freqüência cardíaca 
de nosso órgão vásculo nervoso central alar-
mou o dr. Reinaldo M Kairala, após nos ter 
encaminhado ao dr. Carlos Alves Pereira, 
que nos fez ficar sob observação com o Apa-
relho "Holter" , durante 24 horas. Registrou-
se então um sensível desequilíbrio circulató-
rio. Levado à UTI do Hospital do Coração de 
Franca, aí nos mantiveram três dias em pre-
paração para a colocação do Elétrodo Biotro-
nik ÍMP/60 (marcs-passo auricular). 

Esse trabalho técnico esteve sob responsa-
bilidade do dr. Carlos Alves Pereira, jovem 
cardiólogo da nova geração. Dessa maneira, 
ganhamos, assim o entendemos, uma mora-
tória por mais uns tempos, caso não houver 
outras complicações, para permanecer no 
plano físico. Jamais colocamos em dúvida es-
tamos sob custódia da proteção do Alto. Nos-
sa velhice tem somado ultimamente Inúme-
ras provas, naturalmente ajuntadas às no»-
sas ínluncões terrenas. E isto nos leva a lem-

brar do salmísta em seu canto de fé:- "Mais 
perto de ti, meu Deus!" . . . 

Cumprimos hoje o dever fraterno de agra-
decer publicamente aos inúmeros compa-
nheiros que nos visitaram e endereçaram 
suas vibrações para nossos refazimento de 
mais essa experiência. E queremos, do mes-
mo modo, dizer de nossa gratidão aos médi-
cos dr. Reinaldo M. Kairala e dr. Carlos A, 
Pereira pela dedicação e carinho com que nos 
trataram; igualmente aos enfermeiros e 
enfermeiras que, durante os dias de * o s j a 
hospitalização, tiveram desvelado amor cris-
tão para conosco. Há aqui, ainda, espaço pa-
ra a obrigação de registrar quanto nos vale-
ram os diálogos com o dr. Pedro Faggionl, 
quando mantivemos em conversações sobre 
assuntos filosóficos em termo da física e quí-
mica sustentados pelo Espiritismo. Estamos, 
agora, com outra estrutura biológica, mas 
com a mesma personalidade diante de Deus 
e dos gueoeiros espirituais. Nessa experiên-
cia a mais pudemos avaliar nossa coragem 
para confirmar estamos revestidos da mesma 
coragem e fidelidade doutrinárias para dizer 
convicto: -Estamos pronto, meu Deus.. . A-
guardamos seu chamamento... 

AFÍMPI R» M N.RATFL 

DUAS FACES 
DA MOEDA 

ECOLOGIA 

V PRECONCEITO 

homens, dentre os mais distintos que 
o conhece, sustentaram em seu tempo 
isibilidade da iluminação a gás. 
deles, lord Brougham, publicou em 
n artigo, num diário inglês, no qual, 
o do invento da iluminação a gás, as-
se: 
as ridículas pretensões e asserções 
as já foram desmentidas muitas vezes 
nstrada a esterilidade de esforços pa-

ra essa inovação. E chegado já o tempo do po-
vo saber que o carvão de pedra não é o Sol ." 

De outro lado, Walter Scott escreveu em 
1809: 

"Iluminar as cidades com gás procedente 
do carvão é uma quimera que faz r i r . " 

Entretanto, lord Brougham chegou a pas-
sear nas ruas de Londres á luz do gás, e Wal-
ter Scott foi, depois, Presidente de uma 
companhia de gáf. . . 

E OS FATOS 
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CRÍTICOS 
POR V I C E N T E R ICH INHO 

Haverá posição mais cômoda e agradável 
do que a do critico sem compromisso e res-
ponsabilidade? Como não tem ele nada a lhe 
pesar nos ombros folgados, assume gratuita-
mente a atitude de censor improvisado e, 
qual rafeiro atilado, toca a farejar motivos pa-
ra desancar, criticar e desmoralizar insti-
tuições e pessoas que lhe estão perto ou mes-
mo que lhe estão distante, O critico tem gar-
ras compridas e aduncas e gosta de atacar 
preferencialmente aqueles que possuem al-
gum mérito e que, por Isso mesmo, se acham 
assoberbados de obrigações e problemas, pe-
rante Deus e os homens. O critico gratuito, 
que quasesempre d malévolo de índole e alel-
voso por convicção,existe e prolifera em todas 
as camadas sociais, fazendo ninho de prefe-
rência nas associações religiosas, que não o 
podem expulsar devido o respeito ao Evange-
lho. Nem mesmo o espiritismo está livre des-
se personagem de sorriso alvar, oportunista e 
de ruim espécie. Não é difícil descobri-lo em 
nosso meio, pois a hipocrisia o denuncia sem-
pre e a nulldade do que faz amiúde o conde-
na e revela. E le é sempre mal intencionado e 
sabe ser interesseiro com dlsfarcefnur-.? -'it-
xa perder oportunidade de mostrar-^ JI ita» 
no e amigo Incondicional de Cristo, nr ,. iam 
se arrima, sabendo, como ele sobejamente 
sabe, ser o Mestre ótimo escudo e I acá< 
vei companhia. De roupa impeça.-emente 
limpa e alma visivel e miserávelment« suja, 
aparece sempre nas reuniões de responsabi-
lidade, como aves de arribaçãc, para dar pal-
pites infelizes e estudados de antemão, os 
quais nem mesmo laivos de originalidade a-
presentam. Nessas ocasiões, quer sempre 
que sua opinião prevaleça e tenha força de 
lei. Não reconhece jamais a preponderância 
moral de seus companheiros e,para satisfa-
zer a vaidade que lhe é inata, não tem pelo e 
não vacila em atirar frases bombásticas, a i n -
da que inverídicas e comprometedoras. Se 
não tivermos a vigilância necessária no ar-
gumentar, ele irá até ao escândalo e à desmo-
ralização dos companheiros, da Intltuiçâo e 
da doutrina. 

Vejamos o que é o critico, isto é, o nulo, o 
vazio, no seio de uma sociedade espirita. E -
xemplifiquemos com o que temos observado 
de perto: os diretores de uma instituição 
qualquer estão lutando heroicamente para 
conduzi-la a bom termo, dentro das finalida-
des de seu glorioso destino. Denodados e 
cheios de abnegação, vôm se esforçando pa-
ra enfrentar dificuldades e resolver mil pro-
blemas; estão cansados e exaustos da longa 
iíâfnínhadà. Caminhada essa em que houve 
falta de fpnerár io e o mesmo foi consegui-
do à custa de lutas e sacrifícios enormes. 
Houve ataques e perseguições por parte de 
forças religiosas contrárias e foram vencidos 
com a aiuda do Altíssimo. Houve a terrível 
arremetida dos espíritos das trevas, mas o 
fervor das preces foi maior e a proteção dos 
guias espirituais se fez sentir na hora oDortu-^mihw "='iJri i i 4víhiw «v. i s» 11 i «m i iv« e wpu: i u 
na. Precisamente aí aparece o crítico, o alei-
voso, a perseguir de dentro para fora, a dar 
caça aos seus próprios companheiros, com o 
seu risinho característico e maquiavélico, 
com ar de quem quer e não quer tirar a más-
cara. Pensais que ele irá se admirar e dizer 
do quantqjá tem feito sem a sua cooperação? 
Engano. E le irá falar do que ainda está por 
fazer. Pensais que perguntará como se conse-
guiu dinheiro para se criar esse departamen-
to ou aquela dependência? Outro engano. E le 
dirá que o dinheiro deveria ser gasto de outra 
maneira, multo embora não tenha dado um 
passo para ajudar a consegui-lo. Incapaz de 
ver o alcance e o conjunto da obra, o seu va-
lor e a sua projeção, se apega ao detalhe, a 
insignificáncia e quer com ela, a todo custo, 
fazer um cavalo de batalha, não conseguindo 
mais do que uma tempestade em copo d'á-
gua, Se ihe perguntarmos com que direito ele 
assume assim, sem mais nem menos, a atitu-
de de fiscal e censor, então, e só então, fala-
rá nos níqueis que paga por mês como sócio, 
e no direito que Jesus, o seu amigo particu-
lar, lhe dá de falar ante&.que, no dizer dele, 
as pedras falem.. . 

Amigo leitor e caro confrade, estou certo 
de que já tendes convivido com gente dessa 
espécie, que ds fados espalharam por toda 
parte para nos experimentar a paciência. Não 
a condene, porém. Essa classe é necessária e 
Deus não ser iar ia em vão, Para nós, por en-
quanto, é ela o apêndice da sociedade; só 
se deve extirpar quando estiver já podre, pa-
ra não por em perigo todo o organismo so-
cial. 

O critico de alto do palanque é como um 
espectador teatral, refestelaao no camarote: 
pagou Cr$ 2900 de entrada, tem, portanto, e 
só por tanto, o direito de aplaudir, de vaiar, 
de rir , de chorar, de atirar flores ou pedras. O 
critico gratuito è o espectador que só sabe ati-
rar pedras. Podem os atores se esforçarem e 
mostrarem-se exímios, se apresentarem com 
maestria e inspiração. O critico alelvoso e 
cruel somente atirará pedras, jamais flores, 
cujo perfume desconhece. Contudo, o critico 
tem o seu valor e,embora eu não saiba expli-
cá-lo, Deus o plasmou assim Imundo para al-
guma finalidade só Dele conhecida, Natural-
mente é ele como o sapo que, não obstante a 
aparência repelente, é útil na destruição dos 
Insetos nocivos. Assim é o critico dessas mi-
nhas pálidas observações. Ajuda a obra geral 
do progresso como Judas ajudou a realçar a 
candura e regignação de Cristo. Jesus não 
pode lutar com a hipocrisia doa fariseus e 
sucumbiu. Venceria E le a alelvosia dos crí-
ticos Irresponsáveis? Não. E les também, na 
certa, achariam maios oara crucificá-lo 

Envie-nos 
Cr$3Q00,oo 
hoje e 
temha 

em seu lar 
por um 
ang 
i n t a i m 

PENA DE MORTE 

INOCENTE-SE 
DESTE CRIME 

Evidência indisfarçável de barbarismo é a 
presença da pena de morte nos códigos da 
justiça humana. 

Vingança do Estado contra o delinqüente, 
significa a falência da missão educadora que 
lhe pertence, regularizando o delito pela arbi-
trária cobrança da vida do infrator. 

Não apenas considerando os lamentáveis 
erros judiciários de que a História está reple-
ta, no passado e no presente, a pena capital 
sequer pode apresentar a seu favor a dimi-
nuição do crime nos povos que a conservam. 

Quanto mais selvagem o processo e elimi-
nação da vida do preceito, mais requintados 
se fazem métodos criminosos e mais repul-
sivas as ações dos que se arrojam na loucura 
homicida. 

Nâo eb oferecendo ao delinqüente oportu-
nidade de reabilitação - desde que jamais po-
derá restituir à sociedade a vida lanada a 
fúria assassina aumenta e faz que destrua a 
vida de outras criaturas, já que a penalidade 
será a mesma, em se considerando uma ou 
inúmeras mortes de seres humanos. 

Em cada criatura existe um espirito grave-

mente enfermo^ necessitando de amparo e 
recuperação da s^úde. 

Trata-se è sociedade de erradicar os caldos 
de cultura sociais, econômicos e morais, on-
de proliferam os germes criminógenos, e di-
minuiria a incidência dos males que se deseja 
coibir mediante a pena de morte. 

E m qualquer tentame terapêutico o ideal é 
sempre a medida preventiva, cuidando do pa-
ciente espiritual e social e guiando-o com os 
recursos de uma educação salutar, com que 
eles se armará para o triunfo na comunidade 
onde encontra colocado. 

O homem é, intrinsecamente, candidato 
ao amor e ao bem. 

Quando lhe escasseiam os estimulos no-
bres e os recursos para o equilíbrio, agride-se 
e agride, escorregando nos degraus do de-
ver, algemando-se aos vicios e sandices que 
o levam à delinqüência de alto porte. 

Nesse sentido, sutis injunções obsessivas 
complicam a paisagem mental do calceta e 
alienado, armando-o de impiedade e de pra-
zer pelo crime. 

Quando os homens melhor compreende-
rem o espírito e as soberanas leis que regem 
a vida, preocupar-se-ão mais com o próximo, 
cuidando de realizar programas sociais e edu-
cacionais para as comunidades menos favore-
cidas, ou melhor, lutarão para que não haja 
no organismo da sociedade os conglomera-
dos onde o fermento da miséria de toda natu-
reza responde pela onda criminosa que hoje 
se espalha dominadora.. . 

O egoismo, então, cederá ao altruísmo e 
a vingança dará lugar ao perdão; a fraterni-
dade sobrepujará a discriminação de qual-
quer tipo; a amizade substituirá a competição 
negativa e o bem instaurará o primado do 
amor entre os homens. 

A pena de morte não pode encontrar acei-
tação num povo realmente civilizado, pela al-
ta carga de ódio que conduz, por não reparar 
o crime perpetrado, pelos incontáveis erros 
que se sucedem e por facilitar as vinganças 
cruéis de que se valem os poderosos do mun-
do e débeis de forças morais-espirituais. 

Jesus é o símbolo da vitima inocente, in-
justamente condenado à pena máxima, por 
crimes nunca praticados, submetido à sanha 
dos fátuos e iludidos governantes do poder 
transitório do mundo. 

. . . E le que é o Excelso construtor da Terra! 
JOANNA DE ÃNGEL IS 

(Mensagem recebida Divaldo P. Franco ) 

COMO CR IAR UM D E L I N Q Ü E N T E 

01 - Comece, na infância, a dar a seu filho tu-
do o que ele quiser. Ass im, quando crescer, 
ele acreditará que o mundo tem obrigação de 
lhe dar tudo o que ele deseje. 
02 - Quando ele disser nomes feios, ache gra-
ça. Isso o fará considerar-se interessante. 
03 - Nunca lhe dê qualquer orientação religio-
sa. Espere até que ele chegue aos 21 anos e 
"decida por si mesmo". 
04 - Apanhe tudo o que ele deixar jogado: li-
vros, sapatos, roupas. Faça tudo para ele, 
para que aprenda a jogar sobre os outros to-
da a responsabilidade. 
05 - Discuta, com freqüencia, na presença de-
le. Ass im, não ficará muito chocado quando o 
lar se desfizer, mais tarde. 
06 - Dê-lhe todo os dinheiro aue ele quiser. 

Nunca o deixa ganhar seu próprio dinheiro. 
Por que terá ele de passar pelas mesmas difi-
culdades por que você passou? 
07 - Satisfaça todos os seus desejos de comi-
da, bebida e conforto. Negar pode acarretar 
" f rust rações" prejudiciais. 

, 08 - Tome o partido dele contra vizinhos, pro-
fessores, policiais (todos tèm má vontade pa-
ra com seu filho). 
09 - Quando ele se meter em alguma encren-
ca séria, dê esta desculpa: "nunca consegui 
dominá-lo". 
10 - Prepare-se para uma vida de desgosto. É 
o seu merecido destino. 

(Lista preparada pelo Departamento de Po-
licia de Houston - Texas E U A ) 

IÉSCRITORIO DE CONSULTORIA 
É PLAN EJ AMENTO DE DADOS 

SIONEY 
LEMES 
SOARES 

Av. Pree. Vargas, 1285 Fundos 
Fone: 721-3136 - Franca-SP 

C A F É DO TIO P E P P E 

Ídireto da Fazenda para você) 
realmente um café fino de primeira 

mão para você deliciar. E basta discar ou se 
endereçar á Rua Júl io Cardoso, 1939, ou Rua 
Voluntários da Franca, 1840, fones 7?f-0211; 
722-0050 - 723-8856. 

Faça bom proveltol 
T I O P F P P E 

A Ç O U G U E T E I X E I R A 

O melhor atendimento, 
com entregas a domicilio. 

Rua Dr. Júlio Cardoso, 2321 
Fone 722-2449-Franca 

DR . W A G N E R D E O C L E C I A N O R I B E I R O 
Cl inica geral e homeopatla C R M : 57660 -

Consultório: Rua Voluntários da Franca, 1840 
Centro 14.400 Franca SP - Fone: 016 -722 
0183-Fax : 016-724-3225 
Urgências: Hospital São Joaquim: Rua Abílio 
Coutlnho 331 - Bairro- São Joaquim Fone: 
016-721-1001 

FUNERÁRIA 
FRANCANA 

A MAIS MODERNA £ COMPLETA 
ORGANIZAÇÃO OS LUTO DE 

CBAHC& F amiÂn 

7224218 
7 » . 3 f t 3 A 161 

o,,^ UaÃ. Bniá *>"575 

DESPACHANTE E ALfTO ESCOLA 
RuaPe. Anchleta, 1383 
(Frente a Calçados Roberto) 

FONES 
P A B X ; 727 3611 

722-0918 
A*. Pro» Jot» R Cofi» 

3úh*,nhA 1 • ?fl I Patrârfiltá 

DR. EDSON SANT IAGO 

ODONTOLOGIA CL IN ICA 

Atendimento com hora marcada 

Av . José Rodrigues da Costa Sobrinho, 1550 
Fnns 7?7-?.199 - CROSP 38.976 

PORQUE 
KARDn 

Quando, há cerca de vinte e cinoni 
atrás, entrei no exército espiritista.lN 
natural abalo dentro da própria famii. 
dicionalmente católica, eu que fui enitil 
Incentivador de minha irmã carnal a oi 
hábito de freira, o que ela faz até hcl 

nd< 
No seio da família espirita d"e Francfi 

dignidade, orientando muitos jovens. >s 

eu tinha já diversos bons amigos, uns ri 
pelos laços maçõnicos, outros pelo leisc 
o fato foi notado e acabou gerando o j f 
relatar, tentando ser sucinto. t< 

Dentre as manifestações de a legr ia 
de ofertas de bibliotecas espiritas e etc 
para reuniões em mais de um Centro.H 
irmãos me colocou nas mãos um éxerrw 
" O s Quatro Evangelhos" ,de J . B . R01S 
e passou com certa insistência a m e i 
sobre tal obra. * 

isso, por absurdo que pareça, na cai < 
um iniciante, estudando avidamenteI 
vro daEsp I r i tos " e " O Evangelho Sen» 
Espi r i t i smo" , por necessidade Intima1) 
lucionar problemas surgidos com metP 
de de eleitos físicos, causou tremenda^ 
são. < 

Era a fase de preparação para que* 
desse passar ao estudo de " O Livro f 
d iuns" , conforme orientação dos irm* 
até hoje me acolhem no Culto de A» 
cia Espirita "Alberto Fer rante" . 1 

Certa noite, eu que tinha incutida 
conceito religioso a idéia de que todo^ 
píritas eram loucos, cheguei quase ac* 
pero, porque, modéstia à parte, sen^ 
facilidade em entender tudo que leio. 
estava a ponto de solicitar internamer; 
manicõnio, dada a discrepância de c j 
entre umas e outras obras. 

Quando o cansaço mental ajudou 
mecimento do corpo físico, encontrei 
desdobramento, em fundo fosso serr 
com paredes de rocha viva, dividido 
versos compartimentos, todos sem t< 
de perambulei apavorado em busca 
esôada! 

Como foi longo esse periodo de sofr 
onde não havia nem pesadelo, nem 
ção ou qualquer outra coisa que um i 
tra poderia nomear! Lucidez plena de 
mem aos trinta e oito anos de idadi 
quando talvez o desequilíbrio fosse 
belecer, sabem quem eu encontrei 
mesmo piso, com um leve sorriso de 
xão nos lábios? Chico Xavier! 

Corri para ele como faz a criança 
que encontrou o pai, e , num abraço f 
ele disse simplesmente isto: 
-Roberto, somente Kardec, meu fil 

gue tudo o mais e trabalhe; fora da < 
não há salvação! 

A í , a noite é que foi longa, na esp< 
portunidade de devolver o que me n; 
nha, na primeira hora. 

Hoje. vinte e cinco anos depois, pi 
companheiro mais idoso de nossa eq 
ra substituir-me. por motivo de viai 
fiz, na coordenação dos trabalhos de 
evangelho e passes lá no Culto, nc 
prontamente atendido com a maior 
tadee eficiência. 

Soube, porém, que ele convidou < 
irmão que me ofertara " O s Quatro 
lhos" que devolvi, para uma disser i 
ve diante de auditório composto de q 
quenta por cento de crianças e joven! 

Uma jovem do nosso Departamer 
vangelização, dando-me conta dos 
que lhe são atribuídos em tais reun 
me, para minha tristeza e enfim p, 
var-me a fazer esses despretensiosi 
guisa de advertência, com relação ai 
ciamento do mesmo Chico Xavier 
mentável o estado em que estão che 
espíritas no mundo espir i tual") , a 
pergunta: 
- Senhor Roberto, que confusão i 

Judas não ter pedido ou não sei o qu 
reencarnar? E outras coisas que ac 
dor falou? Será falta de caridade eu 
ele está meio confuso? 

Eu passei para ela a mesma ol 
que me tirou da fossa: "Somenti 
minha (ilha. Largue tudo o mais e 
fora da caridade não há salvação!" 

A minha irmã, que é freira, se pe 
o fim na orientação dos " s e u s " jov< 
a tenho visto fazer, terá com toda 
ao desencarnar, a mão de um prepc 
sus estendida para recebê-la, apesa 
as suas limitações, que são tambén 
dos nós! 

Disso sim eu nâo tenho dúvidas. 
Rezem por mim! 

R O B F R T D D i V i n 

L U M A R 
D ISTR IBU IDORA D E M E D I C A M E I 

RuaGa i . Tel les, 856 
F o n a » 75?-fl7fin n 7 ? r U W W - F r a n c a 

POSTO SANTA T E R E Z I N H A 
Super troca de óleo, lavagem e lubr 
borracharia, acessórios, Diesel flltrw 

Posto Irmãos Josés Ltda. 

A v . Brasi l . 197 - Fone 722-2258 -Frar 

INir.lATlUA 

Seria ingenuidade 
supor que Deus, o 

Doador de Tudo a Todos -
fosse obrigado 

a providenciar para nós 
aquilo que 

podemoè providenciar 
nor nós mesmos. 

AGORA T A M B É M COM A 
L O J A 6 : 
R U A C A M P O S S A L L E S , 
1R9.7 _ F O N f 705-400.1 

i V . 

GRUPO 
G 1 Â I 1 3 
de suDermercai 

Mtirir: Av. Ptí«4enlt VirguJS» Fone»; 722-3755 - 7*139 
Loja 2: Riu Mijo» Oiudwno, 1684 Fonw: 722 141J - 722 1 
1«J« ) Rui Ftintiseo M»(quM,4J7 FOM . 722-3075 
Loj» 4 :R iu ÂngeloPtdro, 3043 Fonr. 713-! 222 
Loj» 5: A». BruH, I0K0 Ioiw«:723-W00 - 723-S208 

. FlatlU - SP 
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ESTÁ LIVRE 

EDUCAÇÃO COM KARDEC , HOJE E 
SEMPRE 

€ c _ /omo é uma questão que vem á baila nova-
mente, e como são grandes as preocupações 
no que tange à área da Educação Espírita, 
nós tecemos algumas considerações com ba-
se em ALLAN KARDEC , porque KARDEC 
foi um educador que bem compreendeu as 
palavras de JESUS, assumindo totalmente 
sua tarefa de orientação e instrução dos ho-
mens. 

Vejamos bem gue a Educação Espirita â 
"tarefa maior!" E o meio pelo qual se fará a 
RENOVAÇÃO MORAL do ser humano; ora, 
a MORAL DO ESPIRITISMO é a própria 
MORAL DE JESUS, o Divino Educador. 

E , bem por isso, encontramos em "O LI-
VRO DOS ESPÍRITOS" , obra-base da Codifi-
cação Espírita, Kardec reportando na ques-
tão n' 625: " . . . Jesus é para o Homem o tipo 
de perfeição moral a que pode aspirar a Hu-
manidade na Terra. Deus no-lo oferece como 
o mais perfeito modelo e a doutrina que Ele 
ensinou é a mais pura expressão de sua Lei, 
porque Ele estava animado do Espirito Di-
vino e foi o ser mais puro que já apareceu na 
Terra. . . " 

Com muita propriedade, alude ainde o Co-
dificador sobre a Educação Espírita, no capi-
tulo das Leis Morais de "O Livro dos Espíri-
tos": " . . . Não a educação intelectual, mas a 
moral, e nem ainda a educação moral pelos li-
vros, mas a que consiste na arte de formar os 
caráteres, aquela que cria os hábitos',' porque 
a Educação ê comentada à' pergunta 917: 
" . . . Não essa educação que tende a fazer ho-
mens instruídos, mas a que tende a fazer ho-
mens de bem. A educação, se for bem com-
preendida, será a chave do progresso morai. 
Quando se conhecer a arte de manejar os ca-
ráteres como se conhece a de manejar as in-
teligências, poder-se-á endireitá-los, da mes-
ma maneira como se endireitam as plantas 
novas. Essa arte, porém requer muito tato, 
muita experiência e uma profunda observa-
ção. É um grave erro acreditar que basta ter 
a ciência para aplicá-la de maneira proveito-
sa . . . " . 

No Item 872, refere o Mestre Lionês, no 
mesmo sentido... "Cabe à educação comba-
ter as más entraves, ainda existentes em nos-
sas tendências, e ela o fará de maneira efici-
ente quando se basear no estudo aprofunda-
do da natureza moral; chegar-se-á a modificá-
la, como se modificam a inteligência pela ins-
trução e as condições físicas pela higiene..." 

Finalizando, asseveramos com segurança: aue o pouco alcançado neste campo é só 
tvidoaos esforços, sem vacilar, desanimar 

ou desistir. Lembrando sempre que para bem 
educar é preciso antes que nós nos eduque-
mos, tornando-nos, a cada dia, mais "man-
sos e pacíficos de coração". 

C A R L O S A P O G F T T I FOTO: OMS 

Í 7 \ ESCRITÓRIO CONTÁBIL JURÍDICO 
V V DR. ANTÔNIO CÉSAR SOUZA I A ) 

Serviços contábil», causas 
cíveis, trabalhistas, criminais 

Pim 
ta d* A vaiar, 3237 • Bairro Chico Júlio 

F o n a : 799JMS1 . 14 4 m F r a n c * - S P . 

Capi 
m ííh 

ItSn U r l a a B a t i * . 

MAKER 
Assessorla a Consultoria 

Serviços dlvaraoa oa informática 

O 
Av. Brasil, 1411 
F o n a 727-1S70 - F r a n e a J Í P 

• Suco» 

* Prata M t a 

Rua Mal Deodoro, 1436 
'-Praça Barfto-

' Café expresso 
* Sanduíches asPemil 
* Tortas «Vitaminas 
* Pfto de Queijo 
* ELw-ri»tIAT-jl. vr 

AMAZONAS 
PAINEL 

ít> 
F M P O R I f ) 

(5) 

SuDrlmantoa oara Informát ica 

F o n a 727-1870 . F r a n n a - S P 

(Si 

TRANSPORTADORA PAINEL LTDA, 

Fonas: ÍQ1« 723.78»/ 

REVOLUÇÃO MORAL 
CRISES E ARGUMENTOS 

" L Á NA ESCOLA TODO MUNDO FUMA 
MACONHA" 

Palavras chaves: drogas, eutanásia, 
revolução sexual, controle da natalidade, 

comportamento de alto risco. 

Argumento é raciocínio pelo qual se tira 
uma conseqüência ou dedução. Crise é ma-
nifestação violenta e repentina de ruptura de 
equilíbrio. Estado de dúvidas e incertezas. 
Fase dificil, grave, na evolução das coisas, 
dos fatos, das idéias. Tensão, conflito. 

Freqüentemente as pessoas utilizam o ar-
gumento do "todo mundo faz" para justificar 
condutas assumidas. É comum encontrá-lo 
entre jovens, não resistindo à "pressão do 
grupo" na "crise da adolescência". 

O critério de freqüência deve ser olhado 
com prudência. Um biomédico não pode for-
mar um diagnóstico sem o apoio das noções 
de "normalidade" e de "valor" . Não são su-
ficientes os critérios estatísticos ou sócio-
culturais. Dentes cariados e terrorismo são 
freqüentes, mas não devem ser considerados 
"normais". Nos aparelhos (ex. microscópio), 
normalidade se prende à finalidade; nos se-
res naturais é preciso estar a par das exigên-
cias de sua natureza corporal e espiritual. 
Surge então a necessidade de parâmetros 
que não podem fugir à perspectiva dos valo-
res. Estes devem ser entendidos como tudo o 
que contribui para a perfeição integral do ser 
e para a realização de seus fins existenciais 
como pessoa. Na análise do comportamento 
são necessáriotenfoques de ordem biológica, 
psicológica, sócio-cultural, antropológica e 
espiritual. Não deve ser considerado normal 
o que redu2 nosso coeficiente de liberdade de 
opção. Não apenas opção por uma conduta ou 
outra, mas também a capacidade para resis-
tir à impulsão e compulsão (sexual, religio-
sa ou outras). 

"Todo mundo faz" é argumento tão enga-
noso quanto os de incurabilidade, sofrimento 
e inutilidade, na justificativa prática da euta-
násia direta ou indireta. Nesta, existe pou-
ca diferença entre ação e omissão e estamos 
diante do mesmo fim. Incurabilidade é con-
ceito movediço e duvidoso. Sofrimento é algo 
controlável e extremamente pessoal. Inutili-
dade é mais uma concepção preconceituosa e 
consumida. Ninguém pode licitar o aue é ilí-
cito só porque está a seu favor. A melhor ma-
neira de se medir a licitude de uma ação é 
imaginá-la como regra geral. Imaginem de-
terminadas ações legalizadas e nas mãos de 
interesses diversos... 

Recentemente soubemos de uma mãe que, 
sofrendo as pressões da "revolução sexual", 
aconselhou à filha adolescente o caminho do 
sexo livre. O argumento foi "uma forma de 
prevenir seqüelas na idade adulta". Alguém 
já disse que a falsa compreensão da Piscaná-
lise a respeito do sentimento de frustração 

lançou uma grande confusão sobre os 3 
dos educativos. De equívoco em eqtSpg 
chegou-se â conclusão de que o indivíduos 
ciplinado e autocontrolado é neurótiess 
passo que o sujeito desregulado e impufe= 
o normal. A virtude não é igual à negaçB 
prazer, mas os gozos têm divisórias t r a £ 
pela natureza para nos indicar o limite p s 
cessário. == 

Na adolescência, os pais colhem . 
plantaram na infância. Nesta fase dai 
que não é mais a infância e ainda não é! 
turidade, aparece o dilema sério de 
um corpo apto para a reprodução acoi 
do de uma clara imaturidade social e ei 
nal, para enfrentar as conseqüências 
das disso. Na definição de Fernam 
anos, "adolescente é aquele cara qi 
tem nenhuma autoridade sobre a pró; 
da, mas tem que decidir o que fazer del| 

A semeadura pode ser aparentem* 
vre, mas a colheita é obrigatória. 

Toda mudança é válida, quando ag 
em propostas que tragam soluções p 
dificuldades existentes, A consequênc 
radoxal da revolução sexual do século 
a redução do indice de natalidade. A F 
Itália e Alemanha apresentaram taxas r 
vas de crescimento demográfico (uso t 
todos anticoncepcionais e aumento da»s, 
bilidade das ligações afetivas, aume> 
homossexuais de ambos os sexos). „ 

O fenômeno da "curvatura da vara-'1 

nos ameaçar com o perigo de uma nov si 
v i tor iana. e i 

A observação dos comportamentos 
lhos dos liberados da década de 60 nc'® 
a supor a existência de um movimento t 
danças em relação a casamento, famil-
delidade, principalmente após a cre 
epidemia de AIDS, onde não há grupo 
co mas comportamento de alto risco. 

Crises e argumentos coexistem à btí" 
3° milênio. É dificil defender o contr.<£ 

natalidade sem pensar em racismo ou ' 
alismo dos países industriais. Argume®, 

3ue a contracepção não combate a moi', 
e infantil; que os meios anticoncep" 

não são inócuos e que eliminando-se a j' 
do pobre não se suprime a miséria. O u 
le da natalidade não reduz a gravidezN 
to risco. Argumenta-se também que i , 
ria das pessoas do terceiro mundo vivJ 
"alto-risco", com a desnutrição, aner 
rencial e verminose. Argumenta-se 
conduta homossexual masculina é fâ  
risco do câncer anal (papiloma -vírus i,, 
vel agente etiológlco). 

Diante da crise, fase dificil, gravei 
estavam tensos, no conflito. Queriam 
com as próprias mãos, mas a mulhr 
comportamento de risco, encontrou 
homem que argumentou e evitou o apí 
mento. 

LUIZ CARLOS D. FOR" 
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Rua Major Ciaudiano, 3BCF 
Fona 723U2MR . F R A N C A 

P R E C E : 
C ^ orno sabemos, a "mediunidade" é a fa-
culdade, instituída por Deus ao homem, de 
realizar a tarefa que lhe cabe, em pról da har-
monia coletiva. Todos nós somos, inegavel-
mente, dotados de mediunidade satisfeita ou 
inaproveitada, á função a que se destina. O 
homem é e continuará sendo, sempre, um in-
termediário divino, nas suas mais complexas 
revelações. Se nos foge, freqüentemente, a 
compreensão nítida desse divino mister, é 
porque, rebeldes e contumazes no erro como 
somos sempre, não nos abalançamos a pon-
derar a razão de ser das coisas e nos torna-
mos cegos e surdos ás invocações do Alto, in-
sistindo em chafurdar-nos, a mais e mais, no 
lamaçal imenso das nossas mesquinhas cogi-
tações. 

O zelo demasiado ao nosso bem estar físi-
co e o decantado instinto de conservação exa-
geram-se a tal ponto que logo se transfor-
mam em avareza e egoísmo, levando-nos ao 
terreno oposto do amor, ao ódio, à perfídia, à 
degradação, à fraude, ao egocentrismo de-
molidor, estúpido. 

Todos nós somos médiuns, intermediá-
rios de missões divinas, na existência, ás 
quais fugimos por ignorância, teimosia ou co-
vardia. 

Toda mediunidade precisa ser disciplina-
da, educada, desenvolvida no sentido natu-
ral do bem estar de todos e não desvirtuada, 
depreciada, amesquinhada ao sabor de vil 
egolatria. 

O homem, quer seja ele trabalhador bra-
çal ou intelectual, operário, funcionário, 
magnata ou liberal, no exercicio pleno da ati-
vidade profissional, encontra-se, evidente-
mente, frente a frente, com a sua mediunida-
de, devendo procurar desenvolver ao máxi-
mo, em benefício do seu próximo . Todo tra-
balho ativo,seja qual ele for, é o exercicio efe-
tivo, o emprego da mediunidade individual. 

É bem verdade que muitos indivíduos, tal-
vez a maioria, no desempenho da sua função 
na vida, não se apercebem disso e desviam, a 
tal ponto, a mediunidade, que chegam a em-
pregá-la no sentido oposto, em prejuizo dos 
seus semelhantes, contraindo, com isso, divi-
das terríveis e que terão de resgatar um dia, 
em clrcunstânciaslamenlávels. 

E a mediunidade desvirtuada a causa das 
desgraças que assolam a vida contemporâ-
nea. Num olhar apressado sobre a sua situa-
ção privilegiada na Terra, o homem inflouse 
de tanta vaidade 0 de tamanho orgulho que 
chegou a se esquecer que esses privilégios 
trouxeram-lhe, em conseqüência, o ônus ter-
rível de tremendas responsabilidades sobre 
todos os outros seres do planeta. E , esque-
cido sempre dos compromissos assumi-
dos, eis que se embrenha, cada vez mais, 
num labirinto de misérias, crimes e inconse-
quêncía, sem se preocupar, sequer, com a 
única razão de ser da vida, sua base, seu ex-
clusivo fundamento - o Amor. E dai, a dor, o 
sofrimento, a angústia coletiva que envolve, 
cada vez mais, a humanidade, como acicate, 
um fátego providencial, uma advertência 
amioa ennvidando-nns a nnrar um onuco a 

UR 
nossa insensatez e quedarmos em m. 
estudando as razões de ser dessa cot 
senfreiada para o caos, para o abisme 
desgraça coetânea. 

Fala-se no terceiro milênio como s 
de um porvir distante, em que por ui 
gre, por um simples toque de mágica 
se transformasse num paraíso ideal 
menor esforço por parte das criatura 
uma dávida imerecida e injusta, um 
inconquistado e gracioso, proporcion 
Deus e seus rebeldes e ingratos filh( 
pies engano, ingênua concepção d 
que, repletos de crimes e empanturr 
misérias, procuram simular, iludinde 
próprios com uma "extrema bondadf 
NHOR", sem lógica, incongruente e 
relevando crimes nefandos, nefários 
tos, e perdoando, indistintamente, 
tes e brutos, ignóbeis e ignaros, um 
dula inominável de inomináveis pe 
numa complacência brutal e anuênc 
à violação de tudo aquilo que ELE 
instituiu, num prejuizo fatal e ine» 
conservação da Lei. Seria DEUS o na 
gação de tudo, se assim procedesse. 

Os anos que precederão o advent 
tauraçáo do Amor serão, fatalmente 
e penosos, de terríveis sofrimentos 
larão, implacavelmente, a humanid? 
até que ela própria busque compre 
suas causas e retorne, por intermédi 
â execução perfeita da sua mediunid 
curando restabelecer a harmonia, o < 
violado. E então, a mediunidade de 
será dirigida e educada no seu ser 
to, procurando cada qual, em sua fu 
de si o melhor, pelo bem da coletiv 
mediunidade assim orientada é inti 
é função divina, é prece. 

Toda vez que nos aplicarmos er 
balho visando o beneficio dos nos; 
lhantes, estamos, naturalmente, poi 
dio de fluidos naturais benéficos , • 
nicação direta com o SENHOR e, 
em concentração, em prece. E se as 
mos sempre, automaticamente, de 
rão os desajustes, os desequilíbrios 
res dos distúrbios orgânicos, e a p 
em todos os corações, a dor será ba 
nitivamente da superfície do planet 
imperará, em sua plenitude , cons 
restauração do equilíbrio cósmico, < 
manutenção da Lei. 

Nesse dia não haverá doença, p< 
sua causa desapareceu de tudo; n 
dor, por extinção da sua finalidade; 
rá angústia ou sofrimento, por or 
suas determinantes; o altruísmo c 
rá o seu mais santo império e o ai 
centro invulnerável de todo o sist 
quando então poderá se proclarr 
bom som, pela compreensão perf 
das as criaturas, a realidade palpi< 
frase que figurará, então, como ex 
mota ae um passado bem distante 
sejas tu, prece - Bendita Medicina 

A C C I Q M A 



3 a%do da Humanidade mostra que as 
J a ® s filosofias e as religiões sempre 
eeB distanciadas.Tal distanciamento é 
iicjfe do objeto de cada uma delas,co-
d a S m do método que utilizam A his-
Í l m a n i d a d e narra o trabalho do ho-

n progresso, na tentativa de cons-
Bndo onde se viva feliz. Talvez até 
B m e n t e , tudo-o que o homem faz 

. Wpdo com a sua busca da felicida-
tr: 

homens atrasados na escala evoluti-
}rT1)ioes. ciências e filosofias são direta-
sscroporcionais. 
o r igifies aceitaram durante muito tem-
, edição de muletas da humanidade. Fo-
, phamadas religiões de ocasião - a mor-
,S S i parente, uma desgraça um cataclis-
lesajcavam a ida do fiel ao templo e daí 

nris mágicas, o ritual cabalistico, as 
•eciais, a profissionalização do sa-
is promessas de felicidade eterna 
jraça permanente. Era a época do 
10 pelo terror, ou pela garantia de 
inho nos céus, mediante determi-
,'ênios. 
listas, adeptos de uma raclonalis-

em estatísticas e técnicas labor-
ei puderam cada vez mais ao materia-
,m!4do tem que ser quantificado, as ex-

devem ser consideradas válidas a-
ido passíveis de repetição segundo 
o pesquisador. A inteligência hu-

|'do honrada pelo desenvolvimen-
!® da ciência e da tecnologia. No 
[descobrimos algumas leis que re-
Beo macrocosmo. se fazemos via-
Manetárias, se temos computado-
•cos, permanecem conosco as ve-
tS Vtvenciais de ínrlns ik Ipmimt 

_ Para o 
interior do homem 

O desenvolvimento não se faz continuada-
mente e há bolsões terríveis de misérias e ig-
norância que assolam a maior parte da Hu-
manidade. Por falta de um verdadeiro senti-
do ético, decorrente de uma visão mais clara 
do significado da vida humana, visão decor-
rente de um posicionamento filosófico e reli-
gioso mais ajustado, o cientista acaba por en-
tregar suas pesquisas nas maõs de políticos 
ambiciosos e, muitas vezes, a ciência é cau-
datária de guerra, é provocadora da miséria. 
Não basta descobrir, é necessário usar bem a 
descoberta. 

Os filósofos encastelaram-se egoistica-
mente em suas escolas de conhecimento. De-
senvolveram uma terminologia própria e um 
jargão acessível apenas aos iniciados e adep-
tos. 

Escreveram livros, deram gigantescos vôos 
de pensamento, mas não foram capazes de 
convencer o homem a viver para a lelicidade. 

A Doutrina Espirita é ciência, filosofia e re-
ligião. Seus pressupostos são filosóficos a 
partir de um Deus imanenle e de um continu-
um evolutivo que abrange todas as coisas e 
todos os seres. Os universos são dinâmicos e 
existem em vários planos físicos e hipertisi-
cos. A presença divina, integral, em todos os 
pontos de todos os universos, é uma idéia 
iiiosòfica, A existência mesma desses uni-
versos. seu inter-relacionamento e a fenome-
nologia que dai decorre, caracteriza o aspec-
to cientifico da Doutrina. Uma primeira con-
clusão a que se chega è sobre a existência de 
leis. Leis sábias, justas, perfeitas, acionadas 
pela presença de Deus em tudo. Leis que va-
mos conhecendo aos poucos. Leis que são es-
tudadas com rigorosa metodologia cientifi-
ca. porém, sem que se perca de vista a pre-
sença divina sen* âlrihntnç a rnnri i r inm. 
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UNIVERSO E M E X P A N S A O 
"Astrônomos do observatorio de Gre-

enwich divulgaram novos dados sobre um 
quasar situado a 12 bilhões de anos-luz da 
T e r r a - u m ano luz é igual a 9,5 trilhões de 
quilômetros. O astro é um bilhão de vezes 
mais luminoso do que o Sol e brilha com uma 
luz azulada . " 

A iníormacáo é destaque de reportagem 
publicada no Jornal do Bras i l " (Av . Brasi l , 
500 - São Cristóvão - 20940 Rio de Janeiro, 
R J ) sobre recente descoberta observada atra-
vés do Telescópio Isaac Newton", nas Ilhas 
Canárias. 

" O quasar é visto como era há 12 bilhões 
de anos - esclarece á reportagem - porque sua 
luz levou esse tempo para alcançar os teles-
cópios na Terra. Isso leva os astrofísicos a 
concluírem que o Universo deve ser bem 
mais vplhn dn nue admitem as teorias." 

D E U S 
"Quem somos nós, Supremo Autor de to-

das as harmonias? Quem és tu. se a lua obra 
é tão grandiosa? Pobres vermes humanos, os 
que julgam conhecer-Te: nós, que somos a-
penas átomos e nada Quem ousou nomear-
te pela primeira vez? Quem foi o orgulhoso 
insensato que pretendeu defender-te? Como 
classificar aqueles que te negam, que vivem 
fora de teu pensamento? Aqueles que nunca 
sentiram a tua magnífica e real presença? 

Amo-te. amo-te. princípio divino e único.. . 
Mas, sinto-me tão pequeno que nâo sei se me 
nnuocI *1 

C A M I t l F F t A M M A P i n W 

mentos. 
Ora. do estudo de tais leis chega-se incon-

testavelmente Ã conclusão de ordem moral. 
Elas implicam um transformação da criatura 
humana para que possa se ajustar às leis. Is-
so é condição biisica para a aquisição de feU-
cidade. A maior ou menor facilidade de adap-
tação das pessoas às leis dá o seu grau de 
evolução e. consequentemente, o seu nivel de 
sabedoria 

A prática de uma vida voltada, a cada ins-
tante. para a busca racional e consciente 
desta adequação às leis divinas é religião, na 
acepção mais pura do vocábulo: reunião, reli-
gação da criatura com o Criador, através do 
aperfeiçoamento gradativo. 

Dessa forma", toda ação, todo pensamento, 
toda intenção deliberadamente voltada para o 
bem, éuma prática religiosa. 

O Espir it ismo é uma doutrina para ser vivi-
da intensamente, vinte e quatro horas por 
dia. todos os dias 

De pouco vale o conhecimento cientifico, 
ou a pesquisa filosófica, se não houver ação 
decidida na direção do Bem. 

Estamos, portanto, em presença de uma fi-
losofia religiosa-cientifica ou de uma ciência 
filosófica-religiosa. Na verdade, ciência, filo-
sofia e religião nada mais são que ramos de 
uma árvore, com um tronco comum. 

O trabalho cientifico, nesse enfoque, está 
profundamente impregnado de um sentido 
ético,enquanto que a busca filosófica está li-
gada às sucessivas redefinições da presença 
de Deus e suas conseqüências para o homem 
como indivíduo, e como componente de gru-
pos. participante de instituições sociais. 

Muitas pessoas se1 aproximam do Espiritis-
mo por causa dos fenômenos e os fenômenos 
até servem para chamar a atenção. Mas o 
fenômenos não são o Espirit ismo. Devem 
estar categorizados como aspectos científi-
cos da Doutrina que precisam ser pesquisa-
dos. 

E les exercem uma atração incrível sobre as 
pessoas. Arigó reunia multidões em Congo-
nhas. Milhares vão a Uberaba ver o Chico, to-
car o Chico, quase que adorar o Chico. Po-
bres médiuns! Como deve ser difícil se senti-
rem atrações circenses, como deve ser difícil 
resistir às tentações de que sejam " g u r u s " 
que tudo podem e sabem! 

O fenômeno pelo fonõmeno nada vale. O 
que importa é o que er.tá por trás do fenôme-
no. a vida inteligente que continua, a indivi-
dualidade que permanece, a progressão e-
volutiva das entidades, e, sobretudo, a men-
sagem de que é através da reforma intima 
que conquistaremos a nossa felicidade, pois 
estaremos nos adequando ao sentido geral do 
fluxo das forças divinas. 

O Espirit ismo é, portanto, mensagem elo-
qüente para o interior da criatura humana. O 
templo é o coração, o ritual são os pensa-
mentos de amor que dedicamos ao nosso pró-
ximo. As pesquisas são os esforços que faze-
mos através do ensaio e- erro para responder 
às tradicionais questões; do ser. do destino, 
da dor. 

Ciência, filosofia e religião, o Espiritismo é 
genial simbiose, mensagem de renovação, al-
vorada de uma nova era para a Humanidade, 
doutrina do pres para lançar as novas 
bases de uma civilização mais feliz 

C É S A R S O A R E S D O S R E I S 

Com o acabamento e a instalação do NTT 
são concretizada» idéias revolucionárias 
no campo da tecnologia para telescópios 
óticos, que sublinham a posição de ponta 
da astronomia européia. Segundo o prin-
cípio da ótica ativa, o espelho conserva, 
apesar do seu grande tamanho, a sua for-
ma perfeita em cada graduação. Esta ajus-
tagem é efetuada através de uma deforma-
ção premeditada do espelho, processada 
com comando eletrônico. Além disso, a 
chamada ótica adaptadora permite com-
pensar distorces atmosféricas que até 
agora limitava i a astronomia baseada no 
solo. Com ajuda de computadores, são 
compensados entre si os mínimos movi-
mentos da atmosfera e do espelho. 
O NTT pode ser comandado desde Car-
ching, através de satélite ou cabo. Com ele, 
crescerá futuramente a importância de 
Munique como sede da astronomia euro-
péia. Com controle eletrônico são transmi-
tidos a Munique os dados e resultados de 
observações, para sua coleta, interpreta-
ção e armazenamento. Estas novas técni-
cas tornaram-se possíveis na base de uma 
combinação, inédita até agora, de macro-
ótica e técnica de sensores e de regulação, 
vinculadas com a eletrônica moderna. 
Por causa do novo comando eletrônico com-
putadorizado e da sua construção leve, o 
NTT é considerado mais barato que os te-

lescópios convencionais. Seus custos, por 
exemplo, correspondem a apenas um terço 
do que consumiu o até o momento maior te-
lescópio da ESO, também de 3,6 metros de 
diâmetro, instalado no Chile há 14 anos. Os 
resultados das primeiras observações com 
o NTT, feitas em plano de teste, ultrapassa-
ram as ambiciosas espectativas, pois ele 
fornecia imagens extraordinariamente 
nítidas de objetos extremamente lon-
gínquos e de fraca luminosidade. Pela sua 
inigualável capacidade de resolução, o NTT 
penetrará mais nas profundezas do univer-
so, dando novas respostas a questões fun-
damentais da Astronomia. O esquema en-
saiado com o NTT vai ter prosseguimenCo 
num outro projeto da ESO, denominado VI.T 
(Very Large Telescope), que será o maior 
telescópio ótico instalado no solo. O VLT vai 
se compor de quatro espelhos de oito me-
tros, com uma capacidade coletora da luz 
correspondente a um espelho de 16 metros. 

T E X T O E F O T O S : 
R E V I S T A R ] 

ALEMANHA 

O telescópio mais moderno do 
mundo, o NTT, possui um espe-
lho principal de 3,t metros de 
diâmetro. 

scópio mais moderno do 
> está instalado em L a 

:hile. Agora , ele foi coloca-
serviço desde a Repúbli-
eral da A lemanha , porcon-
emoto v ia satél i te . 

jcentral da Organização Européia 
fuisa Astronômica no Hemisfério 
(ESO) em Garching, perto de Muni-
Hj/ocodo agora oficialmente em 
Bb/escóp/o mais moderno do mun-
j/fcomando via satélite. Com este 
chno/ogy Telescope (NTT), a Europa 
;ta ao mundo a bem sucedida inau-
) de uma nova tecnologia na cons-
ie gf andes instrumentos astronômi-
NTT tem um espelho de quase 3,6 
de Biâmetro. Empresas alemãs o 
jrarp entre 1984 e 1989, dando-lhe 
entl sumamente perfeito. O NTT 
I H no observatório da ESO em La 

quilômetros ao norte de Santia-
Foi financiado pelas «taxas de 

H d Itália e Suíça na ESO, da-or-
'2jbii/hões de marcos. 

O NTT foi instalado no observa-
tório da ESO em La Silla, a 600 
quilômetros ao norte de Santia-
go do Chile. 
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EDITORIAL 
"Na maneira de conduzir a obra da edu-
cação está a chave do problema cuja so-
lução o momento atual da Humanidade 
reclama". (Pedrode Camargo-Vinicius) 

A partir de hoje, nós, pais, prolessores e e-
vangelizadores teremos um encontro marca-
do. A partir desta edição, o jornal "A NOVA 
E R A " apresentará uma página inteiramente 
dedicada à Educação do Evangelho, por sa-
ber ser esta a fonte edificante de um planeta 
mais harmonioso e em busca da perfeição di-
vina. 

Contamos com a sua participação, envi-
ando-nos artigos, ensinamentos, idéias, en-
fim aquilo que poderá auxiliar os demais 
companheiros a desempenharem esta difícil, 
mas tão nobre tareta. 

Que o nosso Mestre maior, Jesus Cristo, 
abençoe o nosso humilde empreendimento! 

r 

i 

MSPÚ A 

M 

O QUE DEUS QUER DE NÔS 
E foi andando, cabisbaixo. Encontrou um 

lindo passarinho cantando num galho. De-
pois de conversarem um pouquinho, fez a ele 
a mesma pergunta. 

O passarinho respondeu: 
-í-j - Bem, eu não sei o que você pode fazer, 
y não, menino. Eu sirvo a Deus com o meu can-

to, todas as manhãs, enfeitando e alegrando 
a natureza. 

- Ah! mas eu náo sei cantar... Pelo menos, 
não igual a passarinho... 

Depois, Gugu encontrou uma flor. Ela lhe 
disse que servia a Deus dando côr e perfume 
para a vida... Uma árvore lhe disse que ser-
via a Deus dando seus frutos... 

fustavo estava riaaula de evangelização e 
estava encantado com as aulas sobre Deus. 
Ele já sabia que Deus è nosso Pai, criador... 
que Deurfez todas as coisas nascerem, desde 
a estreia mais alta no céu até a minhoquinha 
no fundo do abismo... E l e já sabia que Deus 
ama a todas as pessoas e quer que todas as 
pessoas sejam felizes." 

Só que agora o pequeno Gugu estava com 
um problema. Ele queria saber o que Deus 
esperava dele. 

E . . . isto mesmo! O que aquele Deus Pai 
tão bondoso gostaria de receber de Gustavo? 
Se ele fosse dar um presente para Deus, o 
que daria? 

Perguntou a muita gente, ninguém soube 
responder. Nem a sua mãe, nem o seu pai, 
nem a professora. Todos pensavam que era 
uma bobagem, porque Gugu era muito pe-
queno. E ele foi ficando preocupado, porque 
ele queria mesmo saber: O QUE ELE PODE-
RIA FAZER PARA DEUS? 

Quando foi deitar, o menino ainda estava 
preocupado e resolveu pedir a Jesus que o a-
judasse a entender. Rezou com muita fé e 
dormiu. Dormiu e teve um lindo sonho. 

Sonhou que estava num lindo jardim, onde 
todos falavam, porque era um jardim mági-
co. 

A primeira pessoa com quem Gustavo con-
versou foi com a abelha, que estava fabrican-
do o mel. 
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- Bom dia, Dona Abelha! 
- Bom dia, Gustavo. 
- Como a senhora sabe meu nome? 
- Porque sei, uai! 

Gustavo não entendeu bem, mas resolveu 
deixar para lá. Perguntou então, a ela, o 
que o estava preocupando: 
- A senhora poderia me responder uma coi-

sa? 
-Se eu souber... 
- Bem, é que eu estava pensando... o que é 

que um menino tão pequeno poderia fazer 
para mostrar a Deus que O ama muito? 
- Nossa, que pergunta dificil!... Eu não sei, 

Gustavo. Mas eu procuro servir a Deus do 
jeito que sei, fazendo o mal para as crianças e 
os animais... Acho que, assim, Ele fica con-
tente comigo... 
- Mas eu nâo sei fazer o mel... - Disse, desa-

oorftado, Gustavo. 

O rio dava de beber ao mundo e o vento 
servia a Deus refrescando a natureza. 

Tudo aquilo deixou Gugu ainda mais con-
fuso, porque ele não era abelha, não era pás-
saro, nem flor, nem árvore, nem rio e nem 
vento. Ele era um menino. E corno ele podia 
servir a Deus? 

De repente... ele entendeu! 
Ele era um menino e poderia servir a 

DEUS. . . MENINANDO! 

E o queé isto? 
Meninar é ser criança, é sorrir. . . 
E correr atrás do vento... 
É brincar... 
É cantar... dar um abraço gostoso... dar 
um beijo estalado... ser a:migo de todo 

mundo... Estudar quando for hora... ser me-
nino a toda hora. Levando ahagria e amor e 
paz para todas as criaturas. 

Desta maneira, sendo ele mesmo e bus-
cando viver bem com todos, o homem está 
servindo a Deus, porque Jesus nos ensinou 
isto, ao dizer: 
AMA A DEUS SOBRE TODA.S AS COISAS E 

AO PROXIMO COMO A SI MESMO. 
No outro dia, Gugu acordou muito feliz e 

começou desde cedo a meninar... e está me-
ninando até hoje, quando já tem cinqüenta 
anos de idade e é a alegria de todos os que o 
r n n h p r p m 

EDUCAÇÃO X EVANGELIZAÇÃO 
• EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA • 

^U/ que é evangelizar?-Perguntou-me, um 
dia, um evangelizador espirita. 

Apesar de encontrar a resposta nas diver-
sas obras que a Doutrina Espirita nos escla-
rece, preferi reflexionar um pouco na pergun-
ta feita. 

Evangelizar é amar. Sim, amar, porque é 
uma tarefa que vai exigir muito daquele que 
se propõe a fazê-la e, sem amor, ela é feita 
de qualquer maneira, só com aquele pequeno 
tempo que nos sobra. 

Evangelizar é ter responsabilidade. Res-
ponsabilidade com as crianças, com a equi-
pe de trabalho, consigo mesmo e, principal-
mente, com Jesus. * 

Evangelizar é saber cooperar, é união, é 
dedicação do seu tempo ao horário programa-
do pela tarefa, não só no dia do encontro com 
as crianças mas, principalmente, no prepa-
ro dessas tarefas. Por isso, quem se propõe a 
evangelizar tem que ter ou exercitar muito 
amor, responsabilidade, cooperação e união 
para não desanimar. 

Será aquela pessoa que se dedica de corpo 
e alma à tarefa de ajudar a Jesus construir 
um mundo melhor! 

AMÉRICA D. L. BITTENCOURT 

Para meditar 

O Evangelho é luz que dissolve trevas. 

O Evangelizador pode ser a lanterna forte no 
caminho ensombreado de nosso espirito. 

A palavra dita com amor é antídoto contra 
a ignorância. 

• 
Nunca desculpar por nossas faltas, mas 

sim, reparar com o trabalho. 
• 

Você que já viajou por muitas vidas, que 
tal agora encontrar o rumo certo? 

A criança de hoje espera luz; sejamos essas 
luzes em seu caminho! 

• 
Não deixe o cansaço lhe dominar; lembre 

que o trabalho é eterno. 
• 

O tempo é precioso; não podemos perdê-lo 
com nossas desculpas e indiferenças. 

• 
O Evangelizador crítico é aquele que se au-

to-analisa, para sentir se está sendo fiel ao 
Mestre. # 

Evangelizador, seja digno de usar este no-
me. Evangelize-se! 

Se a verdade nos libertará, por que viver 
preso a tanta ignorância? 

• 
Conscientize-se que é um espirito; evange-

lize-se para aue Dossa seauir avante! 

O ALTO PREÇO DAS ILUSÕES J c 
Que mundo é esse que nos leva a desejs-rití 

quilo que sabemos impossível ou irreal? a < 
O papel da Educação, e sobretudo dasjov 

colas que se fundamentam na doutrina ê tõ< 
rita ou cristã, não seria o de buscar oferèant 
às crianças somente aquilo que ê sabido c «< 
realmente encontrarão? -oi 

Quanto sofrimento há, em nosso intrto, 
porque não alcançamos a liberdade, a M'9< 
dade, o sucesso, a posição social com os q^o 
sonhamos, ou ainda melhor, com os quais S-
ensinaram a sonhar! — 

Como reagirá -a garota que ao crescer 
mais vivenciará o "maravilhoso mundo 
Barbie",ou o garoto que se perceberá ape 
mais um mortal, como tantos outros, que 
mais resolverá os problemas magicame-*3' 
como o "Jaspion" ou outros do gênero? é .v 

Certa vez, lendo um livro sobre a Educa1!1; 
Indigena, observamos que naquela tribf'01 
criancas aprendiam a brincar dos peqi çes 

trabalhos que os adultos realizavam, corT. f t® 
mesmos objetos que eles próprios utilizar'1®1 

num futuro próximo. Assim, quando cradl 

ças, brincavam de trabalhar, e quando s , o r 

tos trabalhavam brincando, pois. nunca hJ e 

sonhado com um mundo de ilusões. T»:"]" 
resida aí um conceito que a nossa "moc)«'s,j 

dade" deva reaprender. 
A expectativa de um mundo fantástico >\ 1 

nas leva as pessoas a buscarem soluções^?, 
tásticas para as suas vidas. O uso das dro^1] 
por exemplo, não seria uma busca de s * r í 

ção fantástica? Todas as paixões e vicisf 1 

des, drogas e vaidades, fama e egoísmo,'8' 
fim agentes externos que jamais nos aji'r!; 
ráo a encontrarmos o verdadeiro cami!*ri; 
e muito menos vislumbrar-mos a verdae,r!! 

Felicidade. ™ 
Se cabe à educação combater as más ,r!j 

dências do Espirito, não deveria ser elaj['! 
tada para as virtudes morais, auxiliandtDr 

maneira verdadeira e efetiva o progress»"r 
caminho do bem? Nós, professorês, evan^J 
zadores e pais espiritas temos uma grandf" 
refa, pois sabemos que somente a educJ0 

moral nos levará a estabelecermos a ( l i -
ção entre o bem e o mal, porque fundar 
tada na observação da lei de Deus. E q .̂ 
sabe compreendamos que a nossa vontadC 
será verdadeiramente livre quando esfi 
unida à vontade de Deus?... B 

Bem, vamos pensar em exemplos p | 
cos de atividades que podemos realizar £ 
nossos filhos ou alunos, a nível das " i lusC 
ou a nível da verdadeira realidade: 
ASSUNTO: 
Natal m 
Língua D 
Portuguesa m 

ILUSÃO I 
• Papai Noel 
• Textos que apesentem apenas bons as 
tos literários e gramaticais. 

1 

REALIDADE E 
• Jesus Cristo 
• Textos que além de bons aspectos liteftr( 
e gramaticais, possuam também exce'r. 
conteúdo moral. (Ou será que não há difi,. 
a em lermos CAMÕES ou Carlos Drur.: 

de Andrade?) ^ 

Ciências Jj 

• Transmissão de conceitos através dejj 
postura neutra, que justifica todos os ^ 
ços, mesmo os contrários e prejudicú. 
natureza. 

• Transmissão de conceitos, através de f 
postura consciente, que busca o progreu 
a evolução em conformidade com a p'j 
de um Homem de bem. 

Como vemos, a nossa prática cristaí 
deve restringir-se a um Centro Espirita \ 
ra, procure você, no seu dia-a-dia, ide-
car as práticas permeadas de ilusões e 
ticas iluminadas pela Luz verdadeira, e s 
ta sobre as conseqüências delas em n,i 
vidas! 1 

EL IANE ROSETTO DE OLIVEIRA,} 
a 

T R O V A 
Toda lágrima caída 
dos olhos de quem padece, 
transmuda-se em novo lírio 
que aoa pés de Cristo floresci 

Walter JOBÔ Faé 
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mal A NOVA ERA , jornal da família 
i brasileira, com seu plano de expan-
jariir desta edição dá um espaço maior 
ens, Mocidades Espiritas e seu movl-
de unificação. 
aremos como anda o movimento jo-
wnvidamos você a integrar nossa equi-
po este é o primeiro número do Movl-
jovem, estamos divulgando, com atra-
uns eventos já realizados; na próxima 
estaremos com as informações atuali-

AR ISTOCRAC IAS 

izou-se, nos dias 26 e 27 de outubro, a 
ia da Confraternização das Mocidades 
as do Nordeste do Estado de São Pau-
VÍENESP), tendo como local a cidade 
tinga. Nesse encontro mais de 100 jo-
ítudaram o tema "As Aristocracias", 
ocracia, em seu sentido literal, signifi-
8r dos melhores; do grego aristos (o 
) e kratos (poder). "As Aristocracias" 
nsaio de Kardec incluido em "Obras 
É s " (1890). Nele, Kardec faz um estu-
èrico-politico, mostrando quem detinha 
I em determinadas épocas da humani-
I interessante ver o que era consi-
o melhor em várias épocas. Segundo 
icador, nós tivemos cinco tipos de A-
icias e caminhamos para a sexta, que 
iltima. Esquematizando, teremos o se-
quadro: 
stocracia Patriarcal; 
stocracia da Força Bruta; 
stocracia do Nascimento; 
stocracia do Dinheiro; 
stocracia da Inteligência; 
stocracia Intelecto-Moral. 
e essa última, Kardec afirma o seguin-

apresentará como resultado, ou an-
no sinal do advento do reinado do bem 
•a. Ela se erguerá muito naturalmente 
rça mesma das coisas. Quando os ho-

mens de tal categoria forem bastante nume-
rosos para formarem uma maioria imponen-
te, a massa lhes confiará seus interesses", 
(p. 242, Ed. FEB ) 

No intuito de aprofundar ainda mais a dis-
cussão do que seja PODER, foi apresentada a 
teoria de John Kenneth Galbraith. De acor-
do com ele, são três as fontes do poder: 
1 °) a personalidade; 
2°) a propriedade; 
3°) a organização. 

Também são três as maneiras de que as 
pessoas se servem para serem obedecidas: 
1 °) a coerção; 
2°) a influências 
3°) a autoridade. 

Para Alfred Adler, o poder (não o sexo, 
como queria Freud) é o principal motivo do 
comportamento humano, dai a importância 
desse tema para estudo. 

Finalisando, foi proposto um debate sobre 
o "poder e o Movimento Espirita". Como o 
poder se manifesta no movimento unificacio-
nista jovem? Existem os donos de centros, de 
mocidades? Após o debate, terminamos o es-
tudo com o seguinte pensamento de Kardec: 

" . . . a vulgarização universal do Espiritismo 
dará em resultado, necessariamente, uma 
elevação sensivel do nivel moral da atualida-
de." (Obras Póstumas, p.244) 

IPO "ARTE & V IDA" REAVIVA O 
ATRO ESPÍRITA EM FRANCA 

upo "Arte & Vida nasceu há seis anos 
jduções simples, sempre de conteúdo 
i. Até então o Grupo não tinha um no-
ecifico; era apenas um grupo formado 
ens integrantes de Mocidades Espiri-
m o crescimento do trabalho, sentiu-se 
ssidade de uma denominação que o 
casse, vindo e ta a ser chamado 
) Arte & Vida". 
a produção da peça "Maria de Mag-
que conta a história da reforma intima 
tonagem bíblica Maria Madalena - o 
ixpandiu seu trabalho, apresentando-o 
rárias cidades do Estado de São Paulo 
Ha, Bebedouro, Catanduva, Paragua-
lista) e outros Estados (Maringá/PR, 
i e Anápolis/GO), bem como na pró-
lade de Franca, onde fez várias apre-
íes. 
lado pro 45 atores, cenários e figuri-
à época, a peça traz a problemática da 

íteão, que já se fazia presente nos 
do Cristo. Mostr o mecanismo das 

ttífais, que, através da dor e do sofri-
uma vez mais impulsiona o ser à edifi-
a alma. Traz uma mensagem de espe-
de fé na luta contra os vícios da alma. 

irte "TERRA A Z U L " é o nome do primeiro LP 
do cantor e compositor Moacyr Camargo, a-
túante Diretor do Departamento de Artes da 
USE e também grande incentivador dos mo-
vimentos artísticos, mormente entre os jo-
uenc 

0 AZUL DA TERRA 
GANHA UM NOVO 

TOM • 
° t o m e t é r e o d e 

MOACYR CAMARGO 
n o I p 

TERRA AZUL 
LANÇAMENTO PAUISTA; 6/7/8/DEZEMBRO/I99! 

TEATRO CACILDA BECKER/SÃO PAL̂  
INFORMAÇÕES: (011) 871.4140 

Maria deMagdala 

purificando-a de maneira surpreendente. 
Para dezembro próximo o grupo planeja re-

estruturar-se e também iniciar a montagem 
de uma nova peça teatral, objetivando sem-
pre a divulgação da Doutrina Espirita, bem 
como a utilização da arte como uma nova ma-
neira, gostosa e direta, de passar os ensina-
mentos da mensagem espirita. 

Incentivamos, através destes trabalhos, a 
formação de novos grupos que se identifique 
quem com esta maneira de trabalhar dentro 
da Doutrina, como forma de incentivo por 
grupos espiritas da própria cidade, composto 
outrora pelos pais da maioria dos jovens in-
tegrantes do Grupo "Arte & Vida". A tradi-
ção do teatro francano ressurge de um passa-
do-presente, num trabalho ininterrupto de 
gerações e gerações, o que acentua a presen-
ça da espiritualidade atuando na recomposi-
ção do fato doutrinário através da arte. 

Duconet, em "As Artes e o Espiritismo" 
(Revista Espirita-1869) já afirmava: "Cam-
pos imensos, completamente inexplorados, 
abrem-se à juventude atual, ante a qual um 
poderoso sentimento de convicção impele na 
direção em que ele está". 

Escreveram: 
IRMA HELENA FERRE IRA BENATE 

R E N A T A R R A 7 f ) F F A R I A 

A cidade de RESTINGA, localizada a 10 km 
de FRANCA, viveu nos dias 26 e 27 de outu-
bro um clima muito especial. Mais de 100 o-
vens oriundos de diversas cidades da região 
(Bebedouro, Ribeirão Preto, Batatais, Pedre-
gulho, Igarapava, Orlândia. São Joaquim da 
Barra, Franca, Monte Alto e São Carlos) lite-
ralmente invadiram Restinga com o intuito de 
participar da 2' Prévia de COMENESP (Con-
fraternização das Mocidades Espiritas do 
Nordeste do Estado de São Paulo), encontro 
a nível Seccional (que abrange os CREs -
Conselho Regional Espirita - de Franca Ri-
beirão Preto, Jales e São José do Rio Preto) 
A COMENESP será realizada na Semana 
Santa do ano que vem (1992), na cidade de 
Igarapava. 

As atividades da prévia giraram em torno 
de estudos sobre o PODER e AS ARISTO-
CRACIAS, analisados por Allan Kardec em 
"Obras Póstumas", e reuniões administrati-
vas entre dirigentes e secretários de Mocida-
des e órgãos de unificação (DMs/Unime e 
CRE) . Os jovens, num clima de confraterni-
zação, buscaram, em iniciativa conjunta com 
a Mocidade Espirita de Restinga, dinamizar o 
movimento espirita na cidade. 

O 
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SOLDADOS: Henrique Ferraro, Mateus Barbosa e 
Alexandre Bon 
LEPROSOS - ABEDENEGO: Joaquim Hernandez J r . 
SARAI: Edna Oliveira 
JUDITH: Tânia Benate 
SAMUEL: Sebastião Cassiano 
OUTROS: Adriana Piola, Cintia, Gisele Pereira, 
Fabiola e Tânia Benate 
ZACARIAS DE EFESO: Sauloeber 
REBECA: Márcia Pereira 
JONATAN DE EFESO: Ricardo Miauel 

MARIA DE MAGDALA 
Tratamos nesta peça da delicada questão 

da transformação moral, baseada em fatos 
verídicos e em algumas possibilidades histó-
ricas. 

Discutimos a "CONVERSÃO" , tema mo-
ral pelo qual passa todo ser humano a cami-
nho de sua ascenção espiritual. 

Maria de Magdala é o simbolo da redenção 
humana que abandona o amor sensual pelo 
amor espiritual, que livra-se da obsessão de-
primente e desdobra-se em amor ao próximo, 
por amor a Jesus, seu salvador. 

Desfilam nesta história a volúpia de uma 
mulher inteligente em busca do amor, o es -
toicismo de seu mestre grego, a dissolução e 
o desespero de suas servas. Cada um de seus 
amantes resume a sutileza dos grandes de-
feitos humanos, quais sejam: a gula. a vaida-
de, o egoísmo, o sensualismo grosseiro, a 
ganância pelo poder, a inveja e a hipocrisia. 
E também a pobreza, que pode conter infini-
tas verdades e respostas. 

No contra-ponto, Jesus é a elevação e o 
norte para as dificuldades humanas. Muito 
embora sua brandura, ainda luta contra a 
pequenez de seus discípulos, homens co-
muns em busca do caminho. Preconceito, 
fantasia, dúvidas, medo e ânsia de liberdade 
perfazem o ambiente sublime da pequena 
Cafarnaun. 

Na história da Cristandade, ninguém ja-
mais rasgou sua própria alma como Maria de 
Magdala. Para nós, ninguém maior para ins-
pirar nossa reformulação interior e receber 
nossa gradição por haver-nos mostrado quan-
to a fé remove os obstáculos. 

Nosso trabalho é nossa homenagem àque-
la que, sem filhos e sem ninguém, adotou os 
desvalidos por filhos do coração e amou como 
jamais se viu amar na Terra 
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UMA MENSAGEM DO SÉRGIO 

DO OUTRO LADO D A VIDA 
"Somente o Além deve explicar o fenôme-

no: o filme "Ghost - do outro lado da V ida" , 
há vinte semanas em cartaz no Brasil , já foi 
visto por 5,385.682 pessoas, que deixaram 
CrS 2.003.388.000,00 nas bilheterias - um re-
corde para filmes estrangeiros, que hâ alguns 
anos vèm perdendo o campeonato para Xu-
xa e os Trapalhões". 

Este ê o destaque inicial de reportagem da 
jornalista Susana Schild publicada, com su-
gestiva ilustração fotográfica, pelo " Jorna l 
do Brasil ' (Av. Brasi l . 500 - São Cristóvão -
20940 Rio de Janeiro. RJ ) . 

A reportagem salienta ainda qufe "outro 
espanto1' é que depois de vinte semanas em 
cartaz, ê natural que um filme acuse uma 
queda gradativa de público. O paranormal 
• Ghost" . no entanto, vem revertendo essa 
tradição. 

Não faz muito tempo DivakJo Pereira Fran-
co. em entrevista ao Jornal da Bahia" (Rua 
Djalma Dutra, 121 - 50255 Salvador. BA) de-
clarou que "o filme tem mensagem oportuna, 
atualizada e de muita importância. " 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
No dia 6 de outubro de 1990, fundou-se 

uma nova Associação de Esperanto na maior 
cidade do V I E T N A M : Hochi Min. Duzentos 
participantes deliciaram-se com um rico pro-
grama cultural e com uma exposição esperan-
tista, sob o titulo " O Vietnam e o Mundo", 

-x-x-xx-x-x-xx-x-x-x-x-x-x-x-
CONGRESSO JAPONÊS D E E S P E R A N T O 

Mais de 600 pessoas participaram do 77' 
Congresso de Esperantistas Japonenes, de 
24 a 26 de agosto de 1990, em " Jokohamo". 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 
ASSOCIACAO D E E S P E R A N T O DO 

PAQUISTAO 
De 9 a 11 de agosto de 1990, aconteceu o 

encontro de verão da "Associação de Espe-
ranto do Paquistão", na cidade montanhosa 
de "Mur ree " . 

Durante a 32' Semana Espirita de Nilópo-
lis, em setembro/outubro de 91, foi feita uma 
linda exposição de livros em Esperanto. Ni-
lópolis é um pequeno municipio da Baixadà 
Fluminense porém de ativo movimento espi-
rita pois for ali que se fez, pelo que nos cons-
ta. a 1* feira do livro espirita, em 1960, So-
bre o assunto Esperanto está encarregado o 
samideano Vindelindo Batista Teixeira (Rua 
Elizeu de Alvarenga, 434 - Cabral - OLINDA -
RJ - C E P 26515, que é a sede da referida 
União Municipal Espirita). 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
Fundada em 15/12/90, a Associação Mun-

do Espirita (Caixa Postal 3507 -CEP 70084 -
Brasília, DF) , iniciou suas atividades em abril 
ultimo com a remessa de 20 exemplares de 
"O Livro dos Espír i tos" , em Esperanto, para 
instituições da Albânia e da Romênia. Desde 
então, a Polônia, a Ucrãnica, a Tchecoslovà-
quia e a Noruega também foram presentea-
das com livros espiritas em Esperanto, per-
fazendo, assim, um total de cerca de 200 o-
bras distribuídas. 

Além da divulgação do Espiritismo no ex-
terior, através do envio de livros, essa insti-
tuição tem por objetivo subvencionar materi-
al didático para cursos de Esperanto em ins-
tituições espiritas. 

Os interessados em participarem dessas 
iniciativas poderão fazer contato com a Asso-
ciação Mundo Espirita remetendo correspon-
dência para a Caixa Postal 3507 - C E P 70084 -
Brasília - DF . 

-x-x-x-xx-x-x-xx-x-x-x-x-x-x 
Cursos de Esperanto vocês poderão fazer 

pondo-se em contato com I . B .A . (Rua Barão 
de Rio Branco, 93, 1 * andar - Governador Va-
ladares-MG -35100). 

Por outro lado. deseja livros, ensaios, arti-
gos sobre Ecologia o Sr . A. A. A , Filho cujo 
endereço é Conjunto Benedito Bentos - 1 -Q -
B - 55 - Rua B n* 85 - Tabuleiro - Maceió -
A laaoas -CEP 57080. 

Dois engenheiros da Cia. Siderúrgica Na-
cional, de Volta Redonda, Estado do Rio, dâo 
o melhor deles mesmos para a divulgação do 
Esperanto. E isto iâ há anos. São eTes Eng. 
Alberto Flores e Eng, Vicente Paulo Wer-
neck. Contatos podem ser feitos jutno à Rua 
Um, n® 745 - Morro da Granja - 27180 -
Vnlta RoHnnrla-RI 

Como já fpi registrado aqui, várias emisso-
ras no mundo têm transmissões em Esperan-
to. Hoje vamos citar novos exemplos: Rádio 
de Havana (Cuba), Rádio de Zagreb (Iugoslá-
via), Rádio de Tal l inn (União Soviética) e Rá-
dio Viena (Áustria). No Brasil , há programas 
sobre o Esperanto também na Rádio Rio de 
Janeiro (Emissora da Fraternidade). 

x-x-x-x-x-x-xx-x-x-x-x-x-x-
Você sabia que no Brasil existe uma Socie-

dade que edita totalmente em Esperanto um 
almanaque anual contendo a mensagem espi-
rita, desde alguns anos de circulação em todo 
o mundo? Trata-se do Almanako Lorenz. Pro-
cure conhecê-lo escrevendo para Spirita El-
dona Societo Lorenz - Cx . Postal 3133 - Rio 
de Janeiro - R J - C E P : 20.001. 

De igual maneira, ao lado da edição sema-
nal do excelente boletim SE I , sob a redação 
geral do sr. Manoel Fernandes Sobrinho e 
outros confrades queridos, sai periodicamen-
te este mesmo boletim SE I em espanhol e em 
Esperanto. Contatos podem ser mantidos pe-
lo endereço: Serviço Espirita de Informações 
Rua rios Inválidos, 3 4 - 9 ° andar - sala 902 -
Rio de Janeiro - R J - C E P 20.001. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 

Caso você conheça Esperanto, ainda que 
seja iniciante, e também toque ou construa 
violão, entre em contato com o professor de 
violão Sr. Ricard Segura - Calle Pantá 133 -
E-08221 - Terrassa - Espanha. (A palavra 
Calle em espanhol significa Rua, em portu-
guês: e Espanha, em Esperanto, é Hispanio). 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 
Veja como o Esperanto é uma lingua regu-

lar. O feminino em Português quase sempre 
é feito com a mudança de O do substantivo 
masculino por A, do feminino. Ass im, meni-
no: menina. Mas há inúmeras exceções: cão-
cadela: boi-vaca; carneiro-ovelha; tubarâo-
tintureira. 

Na Lingua Internacional simplifica o assun-
to. Basta trocar o O do masculino por INO: 
hundo-hundino (cão/cadela). Kato-Katino 
(gato/gata). 

Outro detalhe: o gênero em Esperanto só 
existe para seres viventes. Quer dizer, não 
faz sentido em Esperanto o que vemos em 
Português, por exemplo, onde a mesa é femi-
nino e o armário é masculino. Isto não se dá 
em Esperanto pois o artigo é sempre LA (pa-
ra o, a, os, as) e o substantivo no singular 
sempre termina por O. Mais detalhes, veja 
no livro Esperanto Sem Mestre, editado pela 
Federação Espirita Brasileira (Av. Pasos, 30 -
R i o - R J . C E P 20.051) 

-x-x-x-x-x-xx-x-x-x-xx-x-

Leiamos algumas ponderações da compa-
nheira E lma do Nascimento: 
"» Muita gente ainda se admira quando fala-

mos em e sobre o Esperanto. Uns até pergun-
tam, talvez, ingenuamente, se é seita religio-
sa que usa uma lingua sagrada como o sâncri-
to, na Índia. E nós, esperantistas, ficamos 
mais admirados, ainda, da falta de informa-
ção destas pessoas, e lastimamos que a maio-
ria não dê a devida atenção ao problema da 
comunicação mundial, pois do contrário, há 
muito já teriam aderido a essa lingua magis-
tral, inigualável que é o Esperanto. 

Diz mais a Elma: Uma das coisas mais 
agradáveis, é manter correspondência com 
pessoas de outros países. Isto nos dá uma 
chance maior de aprendizado e domínio do 
idioma (esperantista), além de fornecer infor-
mações global cobre os acontecimentos do 
mundo, sobre usos e costumes de povos di-
ferentes, aumentando nossa bagagem de 
conhecimentos." 

Caso o leitor queira mais informes, escreva 
para algum dos muitos endereços já citados 
(e que ainda citaremos) nesta coluna em A 
NOVA FRA 

Zita querida, meus amados familiares, es-
tou em paz. 

Não passam as horas quando se ama. 
O amor é a presença de Deus em nós, e 

quando nos oferecemos à Vida, ele flui atra-
vés de nós e predomina como hálito divino a 
sustentar-nos. 

O milagre das horas sustenta-nos no bom 
combate e prossigo na Seara com o mesmo 
entusiasmo de ontem, hoje enriquecido de 
mais amplas oportunidades de serviço. 

O rio dos dias corre na direção do mar da e-
ternidade, e somos qual barca segura ga-
nhando espaço.. . 

A saudade sorrateira, vez ou outra, tenta 
cochichar-me agonias. Nesses momentos, as 
recordações se avolumam, abençoadas, e lua-
rizam com a certeza do nosso próximo reen-
contro no pais de cá, sem futuras separações, 
nem amarguras ou quaisquer desespero. 

Agradeço, sem cessar, ao Pai, a honra da 
familia que me sustenta as lembranças e as 
aspirações. (1) 

Vê-los com a mão na charrua, crescendo 
para Deus, através do serviço na Doutrina 
Consoladora do Espiritismo, é a maior dádi-
va que disputo em preservar, orando, a fim 
de quem prossigam, sem temer as circuns-
tâncias, quando mais difíceis ou desafiado-
ras. (2) 

Não se detenham ante o bem a fazer, nem 
se aflijam face aos testemunhos. 

Metais que não sofrem a aspereza do calor 
enferrujam com facilidade e perdem a finali-
dade para a qual são reservados. 

O cristão decidido è hoje pessoa estranha 
na sociedade imediatista e ególatra. 

A nossa familia possui, como outras igual-
mente, o mapa do tesouro. Seguir-lhe a tri-
lha com facilidade, é o que devemos reali-
zar. (3) 

Agradeço-lhes, comovido, a dedicação ao 
Bem e a preservação da memória do pai, am-
pliando a área dos trabalhos com que a exis-
tência me brindou executar, especialmente, 
na etapa final do corpo. (4) 

Necessitamos de espalhar a luz do conheci-
mento e da esperança nas sombras do mun-
do. 

O nosso, é um ministério que não tem limi-
tes. Quanto mais ampliarmos os espaços, 
mais descobrimos horizontes a atender. (5) 

Tenho estado em casa, quanto me permi-
tem os deveres atuais. 

Vocês prosseguem na razão imediata do 
meu esforço. Busco renovação e coragem, a 
fim de não os decepcionar, procurando enco-
rajà-los na jornada, sustentando-lhes o ânimo 
nos momentos difíceis. 

Amadureço experiências, objetivando os 
futuros labores. 

Sinto-me ditoso com o trabalho recém exe-
cutado pelo Serginho e todos os familiares 
queridos, na divulgação do Espiritismo, on-
tem coroada de bênçãos inimagináveis. (6) 

Uma satisfação impar me dominou e per-
manece.. . 

Foram inúmeros os consolados e serão in-
contáveis aqueles que se beneficiarão com a 
Mensagem espalhada á flux. 

Desejo dizer à querida Selma, que ê neces-
sário ser feliz, trabalhando pela auto-estima e 
saindo um pouco mais da lamentação. A vida, 
filha querida, convita constantemente ao 
crescimento e à realização. Multiplique as 
horas em favor do próximo e amplie a familia 
na fraternidade com os sofredores. 

O que fazemos se torna nossos testemu-
nhos pelo caminho da evolução. 

Faça uma sincera auto-análise e lute com o 
bem, ao lado do Roberto, de modo que a per-
turbação e o desequilíbrio não dominem no 
s e u lar 

Confio no genro, a quem sempre amei 
mo filho, que considero ser, de modo q i , 
estrutura do lar se torne cada vez mais poí 
rosa. 

Agradeço a Dona Esther , a querida soç 
pela sua proverbial dedicação. Os nossos 
qui abraçam-na: o mesmo faço-o eu. 

Com ternura, sou afetuoso e reconhecido 
Dora, a filha que veio de outro corpo, pa 
ampliar a nossa familia. 

Beijo a netinha Leila com emoção. C 
violeta sublime perfume em derredor, a 
nha querida. «MSS' 

Espero que os filhos amados Serginhç?fBg 
Si las cresçam amparados por Jesus. 

O trabalho no Sanatório exige paciêncú -1 
discernimento, perceverança e abnec I 
çâo. (7) 

Zita querida, prossigamos juntos. N u i f | | P 
nos separaremos. Nosso rumo está traçadi 
seguiremos adiante com Jesus . 

Abraço os companheiros que honram | 
nosso lar com sua presença. (8) 

Peço a Jesus que nos abençoe e, com a á 
ma em festa, cantando carinho e gratid 
beijo-os a todos, o esposo, genro, pai, SOÍ^J^ 
e avô dedicado, 
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( M E N S A G E M P S I C O G R A F A D A POR 
V A L D O P E R E I R A F R A N C O , PRESIC Vul®, 
T E P R U D E N T E , NO DIA 02 D E OUTU ™ ' ' 
D E 1991, QUANDO E R A R E A L I Z A D C . f v f 
E V A N G E L H O NO L A R , NA R E S I D Ê N ( * a í » 
DA F A M Í L I A D E S É R G I O LOURENÇO) . J J B j 

FATOS E PESSOAS R E F E R I D A S NA 
M E N S A G E M 

1- A divulgação da Doutrina Espirita e 
vulgação do Livro Espir ita. , 
2- Incentivo à familia pelo trabalho na [ . . . , „ 
trina Espir ita. J l" '" 
3- O mapa do tesouro é a Doutrina Espirita,^,,, 
4- A divulgação do Livro Espirita. 
5- O ministério referido è a divulgaçãc 
Doutrina Espir ita. j j | ' 
6- O fato narrado refere-se a: Entrevista c , ' 
cedida ao jornalista Barbosa da Silveira,[Sjj 
Jornal "O Imparc ia l" , e para o prog n o 
mantido pelo entrevistador na Rádio C e 
cial-AM, programa intitulado "Os ouv i r^ ' 
querem ouvi-lo"; Programa realizado pé , 
TV Bandeirantes de Presidente PrudengeT. 
Canal 10, com 1 hora e meia de duração , s R | 
vivo, programa este abrangendo meta " 
Estado de São Paulo, de Presidente Pru : J " a " 
à Araraquara; e à noite, Conferência Esf f l l r 
ia , às 20:00hs., no salão de festas da " W 
Dick" , com a presença de mais de 2.500 i j j » 
soas; todo este roteiro foi com o Médiu 
Tribuno Espirita D IVALDO P E R E I R A FRM 
CO, no dia 01 de Outubro de 1991. 
7- Sanatório "A l l an Ka rdec " de P r e s i d i ® 
Prudente. 
8- Divaldo Pereira Franco, Miguel de J f K 
Sardano e o Casal Oliveira, da cidade de 
Paulo. 

F A M I L I A R E S R E F E R I D O S 
Zita - (Esther Antunes Lourenço)' E F 
Serginho - (Sérgio Henrique Antunes Lou 

l e l m a - (Selma Helena Antunes Loun®* 
Salvato) 
Roberto - (Roberto Salvato - genro) 
Dona Esther - (Esther Dias Simonetti) ~ p 

Dora - (Doralice Moraes Pinto Lourenço , f 
posa de Sérgio Henrique) M)« 
Leila - (Leila Cristina Lourenço - 7 anos) ,0de 
Silas - (Silas Helder Antunes Lourenço) inhe 
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O VALOR DA P R E C E 

Primeiro aconteceu em Brasil la. Depois a 
conteceu também em Bangu. Trata-se da rea-
lização, no mês de agosto de cada ano: uma 
Semana Espir ita Esperantista. Bangu faz 
parte da chamada Zona Oeste do Município 
do Estado do Rio de Janeiro. Não é úma prá-
tica que poderia ser feita noutros pontos do 
Brasil? 

Antes de tudo, a prece é uma atitude men-
tal da criatura ao Criador. 

Na hora da prece devemos-expor nossas 
necessidades; aquilo que mais atormenta 
nossa alma, e a entrega deve ser total. 

No mundo de hoje, o homem encontra-se 
totalmente desligado de Deus. Com o avanço 
da técnica, da cibernética, da medicina, as 
pessoas se materializaram e perderam o en-
dereço de Deus. Já não hâ mais a sintornia 
entre Deus e o homem. 

Em compensação nunca o homem sofreu 
tanto esse apego às coisas materiais. Com es-
ta falta de sintonia ao Plano Espiritual, com 
esta falta de entrega e de integrar-se às ener-
gias positivas, o homem fica emaranhado no 
seu próprio mundo e sofre: 

De Depressão 
De Tristeza 
De Solidão 
De angústia e de outras fobias que fazem 

parte do nosso tempo e que os médicos da 
Terra lutam para curar. 

Porém, as doenças da alma não são cura-
das pela medicina, a prece é o verdadeiro bál-
samo. 

A oração é um ato de louvor ao Pai, que de-
vemos fazer entregando todo o nosso ser, 
com confiança e esperança naquilo que pedi-
mos. 

Nosso mundo, aue é um mundo de exDia-

ção, nos apresenta diversas frustrações0^ 
versas contrariedade e os momentos de 
dadesâo rápidos. Para vivermos em c o 1 ^ 
te harmonia, devemos ter a devida co^sc 
ensâo e fazermos uma aura de coisas pes. 
vas para nossos espirito. ac 

Nosso corpo nada mais é que uma v;<m 
com o tempo e as amarguras ele vai SP;8 

gastando. ,u l ; 

É por isso que devemos saber pedir 
nosso corpo, pela nossa alma. ^ 

Saber pedir é uma arte; a prece deve r» ( 
tir-se de emoção e confiança para o 'de 
crescimento espiritual e para inundar ia 
nosso ser de felicidades. er 

O homem solicita o que lhe parece m a # 
portante. mas somente o Pai sabe o que® 
mais valioso para o filho. E por isso queUf 
tas vezes pedimos e não recebemos é pcj§ 
aquilo não seria o melhor para nossa v idp 
mais tarde é que compreenderemos. c< 

Não há necessidade da oração se reíoi 
de palavras maravilhosas, mas antes defr' 
de simplicidade e conteúdo. E preciso §'•' 
mento. 

Jesus quando pregava perto de Betâr-yl 
snava a seus discípulos: A oração d e f f 
três atos consecutivos: louvar, pedir e < !j|j 
agradecendo. >e 
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FONES: 721-3553 723-3553 
CONSERTO DE MÁQUINAS P ESCRITÓRIO EM GERAL 
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A TR IÂNGULO D E S P A C H A N T E — 
Transferência e licenciamento de veículos 

Neg, multa - furtos e roubos - Identidades 
CtC 

Fone 722-1939 
Rua General Carneiro, 1044 - Centro 
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DR. CARLOS HENRIQUE R, SANTOS 
r.RFMFRP Ifl RQfi 

* PSIQUIATRIA * PSICOTERAPIA 
Tratamento de distúrbios 
emocionais e psicossomâtioos 

Rua Mal. Deodoro, 2025 
1» Andar-Sala 21 
FONF- 7P9-9S71 - FRANCA-SP 

Café expresso com chantity 
e canellnha, pâo de quel|o 

recheado, chás, sacos, 
salgados finos, sanduíches 

fiatirrata e tnvta« 

l a j e ' 

Rua Major Claudlano. 2044 • FRANCA - SP 

" G R A F I C A C R I A T I V A " 
Impressos em Geral 

Joaauim Hernandes Filho & Cia L tria -

Rua Gonçalves Dias, 2152 - Estãcãc 
tel. (1061 722-9RRQ - HFP 14 dnn . FHAwrs 

INGLÊS 
AUDIOVISUAL 

C . C . A . A . 
C E R T E Z A D E A P R E N D E R 

INGLÊS 
Matrículas abertas 

Junte-se a nós! 

Rua do Comércio, 2201 - Fone: 722-6916 
Ü-r a r»#» <10 

UNIMED- FRANCA 
SOCIEDADE COOPERATIVA DE 
S E R V I Ç O S M É D I C O S F H O S P I T A l A B F S 

Rua E.S. Teixeira, 1691 
Fona- P A R X 759-ÍW77 
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Napoleão: epiléptico? 

E P I I E P S I A 
•psia também não è "doença nor-
5im doença paranormal. E em que 
Um Espirito, inimigo do paciente, 

ir feito muito mal em vidas anterio-
jidor de grande força magnética, de 

haver reencarnado vezes sucessi-
dia, sempre com a preocupação de 
ter ao máximo sua força magnética, 
nente através da terapia magnética 
do faquirismo e da ioga, põe-se di-
e, com suas duas mãos fluidicas, 

lhe violenta carga magnética. A vi-
so solo, em acesso epiléptico e, ao 
, põe-se, ou a correr desabalada-
!é cair exangue no solo, ou, então, 
do de vagar, indefinidamente, 
o exposto, não é doença normal. É 
aranormal. A cura só se consegue 
m a cooperação dos Guias da insti-
Espirito agressor em estado de sono 
3, sob uma das mesas de tratamento 
ai da Sala de Sessões, a fim derece-
leiização telepática e diária, durante 
e parte dos mesmos Guias. 
MS, o mesmo professor de Psiquia-
ido, escreveu: "As AURAS ALUCI-
IS " (no começo do acesso epilêpti-
lo o Espirito inimigo desfecha po-
rgas magnéticas em sua vitima) 
consistir na VISÃO dum ESPEC-

TRO" (isto é, o fantasma, o ESPÍRITO, pre-
cisamente o que desfere as potentes cargas 
magnéticas em sua vitima); "de FOGO (re-
sultante do choque do magnetismo do Espiri-
to com o do ser humano sua vitima); "dum 
ANIMAL F E R O Z " (Espirito de ser humano 
sob a forma animal cármica); "de odor nau-
seabundo; e, mais raramente, da ALUCINA-
ÇAO AUDIT IVA" (o epiléptico escuta vozes, 
sem que haja ser humano falando perto dele 
e, portanto, só podem ser de Espíritos). "Sob 
a influência de seus delírios e de suas aluci-
nações, que fazem aparecer diante seus olhos 
VISÕES, as mais horríveis e ameaçadoras, os 
epilépticos ficam em estado de agitação e de 
furor indestrutíveis, dai a designação de FU-
ROR EP ILÉPT ICO" . 

"As psicoses duráveis da epilepsia larvada 
são de forma variável. São encontráveis quer 
no estado maniaco, quer no estado depressi-
vo, quer no estado melancólico, quer, as mais 
das vezes, nos delirios sistematizados, e 
que, eni particular, no DELÍRIO DE PERSE-
GUIÇÃO, à evidência por parte de ESPÍRI 
TOS INIMIGOS, pois NÃO HÁ SERES HU-
MANOS A PERSEGUIR O EPILÉPT ICO" 
(Págs. 924/9). 

ARTHUR MASSENA 
(Investigador Psíquico) 

_ Japoleão I (Bonaparte), o célebre impera-
dor dos franceses, foi, sem dúvida, uma das 
mais estranhas figuras do século passado. 
Nasceu em 1796, no mesmo ano que vieram 
ao mundo Wellington, Walter Scotl, Can-
ning, Chateaubriand e Saulte. A sua carreira 
nas armas francesas foi uma das mais bri-
lhantes de que se tem noticia. De sucesso em 
sucesso, chegou a galgar a posição máxima 
de imperador dos franceses. 

Impulsivo, nervoso e egoísta, o seu gover-
no foi uma aventura militar constante. Em 
1803 entrou em guerra contra a Inglaterra, 
Áustria e Prússia, vencendo os mais famosos 
generais, e a galope de espada dividiu a Eu-
ropa em dois blocos: um sob a influência 
francesa e o outro sob a influência russa. 
Quase senhor da Europa, começou os exces-
sos da sua politica, culminando com a desas-
trosa campanha contra a Rússia. 

Embora fizesse questão de dizer sempre 
que era "homem forte e de boa saúde", so-
fria horrivelmente de numerosos males físi-
cos e psíquicos. Teve muitos médicos, entre 
os quais Pinei, o célebre psiquiatra, a quem 
disse certa vez: "Tenho muito medo de um 
dia cair definitivamente em suas mãos", o 
que eqüivale dizer:"Tenho medo de ficar lou-
co". 

Segundo Talleyrand, o grande guerreiro 
sofria de ataques epiléticos. Contam os seus 
biógrafos que no momento da coroação sen-
tiu-se mal e teria desfalecido se um dos seus 
generais não o tivesse amparado naquele mo-
mento, disfarçando o incidente. 

Napoleão, além das suas esquisitices, 
talvez produto da sua mediunidade, sofria 
também de convulsões, com reflexos no om-
bro direito e nos lábios. Muito supentícioso, 
ficava desapontado se lhe acontecia quebrar 
algum espelho; tinha horror ao dia 13 e da 
sexta-feira, e considerava fatídica a letra M. 
Grasset e Lombroso registraram detalhes in-
teressantes da vida deste grande guerreiro. 

Lendo a sua história, tem-se a impressão 
de que forças ocultas o ajudavam nas suas ar-
rojadas aventuras. Dizia sempre que a sorte 
nas batalhas era o resultado de um instante, 
de um pensamento latente. No momento de-
cisivo, dizia ele, a centelha estala e a vitória 
estava assegurada. 

Um velho livro editado em 1542 publicou 
uma interessante profecia que, sem dúvida, 
se refere a Napoleão. O imperador recebeu 
uma cópia deste livro no qual o autor prevê 
maravilhosamente o lugar do seu nascimen-
to, a sua juventude, as suas conquistas, as 
suas obras, os seus dois casamentos, o nasci-
mento do seu único filho, a trágica retirada 
de Moscou, o seu cativeiro em Elba, a restau-

No artigo abaixo, extraído da PUBLICA-
RÃO INTERNA DA INTERCLINICAS, n" 
11, o abalisado neurologista dr. William Re-
rertde de Araújo enfocou com muito conheci-
nento o tema da EPILEPSIA, e, embora evi-
ientemente destoado das conceituacões in-

terpretativas do Espiritismo nesse tema 
complexo, é oportuno trazê-lo aos leitores de 
"A Nova E ra" para um confronto de estudo 
e, mais ainda, pelo inegável valor de seu con-
teúdo de abordagem ético-social do problema 
do epiléptico. 

ILEPSIA: NEM CONTAGIOSA.NEM HEREDITÁRIA 

ic é a epilepsia? 
,5% da população, em paises 
los. sofre de epilepsia. No 
svável que o índice seja mais 
zão de fatores diversos que 
Tiat. Numa cidade como São 
em milhares de epilépticos 
ter um amigo, um conhecido, 
uue sofre do mal sem que o 
eles são tão normais quanto 

tavendo nada que os -íistinga 
>. Já é uma prova de que o 
contagioso, não é mesmo? 

ue causa • epilepsia? 
dizer que a epilepsia 6 um 

> sistema elétrico cerebral", 
luebra do ritmo do cérebro. . 
D composto por um número 
de de células que funcionam 
rgas elétricas em Intervalos 
Como todas as células fun-

mesmo tempo, cria-se um 
passado, aslsim como uma 
ifinada. Entretanto, se algu-
s não funcionai?) ao mesmo 

as demais, enquanto estas 
ím seu ritmo normal, ocorre 
cerebral, que nâo é sempre 

a epilepsia. Por que algumas 
xam de funcionar, enquanto 
funciona normalmente? Exls-
as causas. A mais comum 
re de lesão no cérebro pro-
um parto 'difícil*; posição 

3 feto; o uso de férceps: má 
do recém-nascido por aspl-
iiquido amniótico (a criança 
por falta de oxigênio e. nesse 
bbro pode sofrer uma lesão), 

ocorrem principalmente em 
Sb em casa, sem a devida 

médica. Má outras causas. 
jBdas com o nascimento, mas 

Easionar os mesmos danos, 
mplo: tumores cerebrais, 
eningite principalmente), 
cranianos muito graves, 

brai", alcoolismo e outras 
««ctdência. As células afeta-
jpmo uma clcatriz depois de 
Tto: portanto, a epilepsia não 
is» e não oferece qualquer 

Io é hereditária 
ie uma pessoe epiléptica po-
er desse mal? Naturalmente 
ois não se transmitem lesões 
ídentes As vezes pode ocor-
iuma familia existam vãrioí 
• l»io pode acontecer caso os 
â«n sido difíceis ou pelo fato 

N> ser mal» sensível do que 
i famílias. E. sendo o cérebro 
sulta sensibilidade, um jjcquo-
:nmo, por exemplo, pode cau-
soe». 
>nhec«r a epilepsia? 
pwl» conhecida de "ataque" 
P o grito e o desmaio em 
| corpo caído se debate vio-
| • respiração fica ruidosa • 
«normal nio podando ser 
12*5e l l d í e m fom» * « -
Ijacida popularmente como 

<>* transmissão de 
B M l i v « "âo * «rda-
,Prov-«volmente à con-

bem diferente, 
jfaiv». Além desta => 

comum, existem outras formas de epi-
lepsia, como por exemplo súbitas crises 
de dores de cabeça; Imobilidade por 
alguns segundos, como se a pessoa 
fosse uma estátua; desorientação e 
amne'9ip temporária, não reconhecendo 
nem as pessoas da casa; movimentos 
Incontroláveis de um braço, de uma 
perna, da cabeça, movimentos automá-
ticos de mastigação, desabotoar roupas 
Imaginárias ou mesmo reais. As vezes 
assume, até, forma de dor súbita do 
estômago ou crises de vômito sem mo-
tivo aparente. 
Idade em que se manifesta 
Pode ter Inicio na infância, caracterizada 
por convulsões que se manifestam du-
rante a febre. Muitas crianças com 
convulsões de tebre na verdade se 
tornaram, na vida adulta.' epilépticas 
pois não foram convenientemente tra 
tadas. Geralmente as lesões são produ-
zidas no nascimento e as crises se 
iniciam na adolescência e. mais rara-
mente. na idade adulta. A epilepsia. 
quando ocorre em adultos, pode ser 
algo mais sério. Com freqüência, os epi-
lépticos foram crianças com sono agita-
do, terror noturno (acordam gritando sem 
motivo); sonambulismo: urinavam no lei-
to ou perdiam o fôlego quando choravam. 

Como fazer o diagnóstico 
As crises devem ser diferenciadas de 
outras aparentemente idênticas, como 
no nervosismo (histeria). Sendo o trata-
mento diferente, o especialista deve ser 
consultado. Além disto, é fundamental 
a determinação da causa das crises que, 
como vimos, é variada, havendo as que 
necessitam até de tratamento cirúrgico. 
O primeiro passo será o exame neuroló-
gico, o mais importante e indispensável 
de todos para a orientação do diagnós-
tico. A seguir, poderá ser necessário 
fazer radiografia de crânio e eletroence-
falograma. Este último exame não tem 
qualquer valor isoladamente, se não tiver 
sido precedido de um exame neuroló-
gico. Isto porque se encontram pessoas 
com epilepsia e eletroencefalograma nor-
mal e. por outro lado. pessoas que 
nunca sofreram este mal. com o exame 
inteiramente alterado. Assim sendo, em-
bora o eletroencefalograma seja um va-
lioso auxiliar, precisa ser Interpretado 
com muito critério à luz do exame 
clínico. 

O que fazer durante a crise? 

Lembre-se sempre de que você não 
corre riscos de qualquer natureza. Nâo 
deixe de ajudar o epiléptico. Trata-se 
de uma pessoa Indefesa, que precisa 
fundamentalmente de sua proteção par» 
que nâo sofra ferimentos graves com a 
queda ou debatendo-se no chSo. Nesse 
momento ela pode ter uma fratura de 
crânio ou dos membros Se você poder 
ímpetfir sua queda, deite-a cuidadosa-
mente no chão e sustente a sua cabeça 
voltada para um lado. até que a crise 
cesse. Cuide para que ela nâo morda 
a língua, o que ocorre freqüentemente 
Sc possível, coloque um chuinaço de 
pano entro os dentes. Mão tente desen-
rolar a língua com os dedos, pois as 
contrações poderão causar ferimentos 
araves. Cortlfique se de que os braços 
« pernas nao estejam dobrados, em mâ 
posição, para evitar fraturas Em pouco» 
minutos a crise E*a*«a m a rmens uai 

acordando lentamente. Em seguida, levá-
la a um médico ou Pronto-Socorro. 
Tratamento para epilépticos 
O paciente deverá procurar tratamento 
com neurologistas, para que não haja 
mais crises. Elas certamente não se re-
petirão se cuidadas convenientemente. 
O tratamento a longo prazo será feito 
com medicamentos. Estes devem neces-
sariamente ser usados continuamente. 
A medicação não pode faltar um único 
dia. caso contrário há risco de nova 
convulsão. Em segundo lugar, fica ter-
minantemente proibido o uso de bebidas 
alcoóliras, não importando qualidade ou 
quantidade. Abstenção absoluta 

Conviver sadiamente com o mal 
Com medicação continua. af-.terç.to 
alcoólica e perseverança, o eptuMuc» 
terá uma vida absolutamente normal- c 
produtiva. O tratamento é longo e fun-
damental para evitar novas crises Os 
pais devem evitar o excesso de cui-
dados com a criança epiléptica deixan-
do-a brincar normalmente e freqüentar 
escolas como uma criança sadia. mere-
cendo. portanto, os mesmos direitos e 
deveres. Se ela deve ser punida por 
qualquer razão, os pais deverão fazé-lo 
como ocorre com seus irmãos. As crian-
ças superprotegidas devido às convul-
sões tornam-se adultos inúteis, que náo 
querem trabalhar, estudar ou assumir 
responsabilidades. São profunda menti» 
egoístas e freqüentemente USÓ.T. a 
"doença' como forma de chantagem 
emocional com os familiares. Estas alte-
rações na personalidade são difíceis de 
corrigir, enquanto as crises são mais 
fáceis de controlar. Os pais não devem 
tratar a criança diferentemente 
Comportamento da família 
deve ser normal 

O adulto epiléptico igualmente dove 
reassumir suas funções desde que náo 
haja risco para ele ou para terceiros em 
sua atividade de trabalho usual enquanto 
estiver na fase de adaptação Somente 
em rarisslmas exceções a epilepsia 6 
de difícil controle e incapacita a pessoa. 
Uma das grandes preocupações e saber 
se o epiléptico é mentalmente normal 
Ele é efetivamente normal sem duvida. 
Nâo há relação entre o nível de inteli-
gência e a epilepsia Não há perigo 
também de ficar mentalmente desequi-
librado. Portanto, para convulsões desse 
tipo, procure um neurologista Não é 
uma doença mental A epilepsia nem 
sequer é doença dos "nervos* Resu-
mindo, o epiléptico é uma pessoa fí-
sica e mentalmente normal como todas 
as outras, devendo ser respeitado corno 
tal e ocupar o seu lugar na sociedade 
como elemento produtivo e necessário 
ao trabalho. £ suficiente um tratamento 
sério e o desaparecimento de precon-
ceitos infundados As lesões produzidas 
pela rejeição social são muito mais 
danosas do que aquelas apresentadas no 
cerebro de um epiléptico. Ele nao neces-
sita e náo devo ser alvo de compaixão. 
Basta conceder-lhe o direito e a oportuni-
dade de ser normal e de conviver cm 
base de Igualdade dentro do lar e na 

O 

ração do Império e finalmente a batalha de 
Waterloo. 

Quando o Imperador voltou da Ilha de El-
ba, lembrou-se das profecias que havia lido e 
disse ao coronel Abd.que o acompanhava: 
"Nunca quis dar crédito a casos destes, mas 
estou certo e de boa fé convencido de que há 
coisas que estão além da compreensão dos 
homens, e que, apesar da sua grande perspi-
cácia, não as podem explicar. Esta extraordi-
nária profecia, por exemplo, achada num 
convento dos Beneditinos, roubada no tempo 
da Revolução, e que eu a conheço, quem lhe 
deu origem? Quem a projetou? A profecia re-
fere-se a mim. Na verdade, nós deveríamos 
aproveitar as centelsas de luz divina que às 
vezes são encontradas em certas criaturas 
privilegiadas, as quais nos indicariam o ca-
minho que deveríamos seguir e nos fariam 
conhecer os perigos que nos ameaçam". 

Conta Catarina Cox no seu livro "Os Es-
pectros Reais" que a famosa "dama branca" 
visitava com freqüência a família imperial a -
lemá dos Hohenzollern e apareceu também a 
Napoleão no seu quartel general de Schon-
brunn, antes da batalha de Austerlitz. Certa 
noite Napoleão loi violentamente acordado e 
viu uma senhora vestida de branco, olhando 
para ele como se estivesse muito zangada. O 
imperador saltou da cama acreditando que al-
guma louca houvesse penetrado no seu quar-
to. Napoleão saiu do quarto e acordou Ra-
teau, o ordenança, que dormia profundamen-
te no lado de lora. Voltando os dois ao quarto, 
revistaram tudo e não encontraram lá nin-
guém. 

Falando, no dia seguinte, ao marechal Ber-
thier sobre o que havia acontecido,' ficou de-
veras impressionado quando este lhe contou 
que tivera a mesma visita naquela noite. 

Em 1809. quatro anos depois, Napoleáo, 
depois da batalha de Wagram, instalou-se na 
mesma cidade e na mesma casa, mas orde-
nou que fizessem a sua cama noutro quarto, 
porque acreditava que o primeiro era visita-
do por fantasmas. De nada adiantou a provi-
dência porque o Imperador foi novamente a-
cordado pela "dama branca". - "Quem sois 
vós? Que quereis de mim"? perguntou Napo-
leão. O fantasma respondeu em francês: -
"Só o céu, de quem sou mensageira, poderia 
dizer-vos. Tenho a dizer-vos que, se não di-
sistirdes dos vossos ataques contra a Alema-
nha, vós e os vossos sereis destruídos". 

Catarina Cox conta na obra citada que o 
"Homem vermelho", cuja aparição a outros 
membros da casa real pressagiava sempre al-
guma calamidade, apareceu também a Napo-
leão. Com efeito, este fantasma apareceu a 
Henrique IV na noite do seu assassinato, a 
Luiz XVI antes da Revolução Francesa e, fi-
nalmente. ao presidente Carnot pouco antes 
do seu assassinato. 

Na última vez que apareceu a Napoleão, o 
fantasma disse em tom imperioso: 'Está é a 
terceira vez que apareço diante de vós. En-
contramo-nos pela primeira vez no Egito, na 
batalha das Pirâmides. A segunda, de-
pois da batalha de Wagram. Eu, então, vos 
concedi quatro anos para fazerdes uma paz 
universal, mas se não a conseguirdes eu vos 
retirarei a minha proteção. Agora venho pela 
terceira vez para vos avisar que tendes ape-
nas três meses para completar a execução 
dos vossos planos ou para concordardes com 
as propostas de paz oferecidas peios aliados. 
Se não executardes o primeiro ou não concor-
dardes com o segundo, a vossa carreira está 
finda. Lembrai-vos! Lembrai-vos!" 

Napoleão em vão ponderou que nâo lhe era 
possível readquirir em três meses o que havia 
perdido,nem podia, em tão curto espaço de 
tempo, obter paz em condições honrosas. 
Mas, o "homem vermelho" mostrou-se irre-
dutível e foi-se embora 

Acredita -se que Napoleão abdicou exa-
tamente três meses depois da visita do 'ho-
mem vermelho", sendo, então, desterrado 
para a solidão da ilha Sta. Helena, onde mor-
reu em 1821, sob excessiva e humilhante vi-
gilância de guardas ingleses. 

J .M.L IMA 
(Jornal "Evanaelizador" n* 24) 
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Livros e Publicações 

Com uma Noite de Autógrafos e apresen-
tação de psicopictografia, ocorreu em 6 deste 
mês, a partir das 20 hs., o lançamento do 
livro "SE IS AUTORES EM BUSCA DE UM 
PERSONAGEM", obra do Espirito Luigi Pi-
randello psicografada por Elifas Alves. 

Levada ao Teatro, essa obra tem alcançado 
ótimo sucesso, com um elenco dos mais ga-
baritados. 

O lançamento se deu no Novo Teatro "Pi-
randello" - Rua Mj. Diogo, 576, em Sáo Pau-
lo. 

A série "Momentos" constará de 10 volu-
mes, e percorrendo suas luminosas páginas 
vê-se desfilar as mais diversificadas aborda-
gens dos problemas ético-espirituais, auxili-
ando o homem na escolha dos mais conscien-
tes caminhos 

Assim essa quinta obra da Série, trazendo 
de.fato aqueles MOMENTOS DE ILUMINA-
ÇÃO tão requisitados pela hora prasanta. 

C U R S O D E 2 * 8 " ° 

APRENDIZES 
DO EVANGELHO 

"CANTOS DE NATAL' 
Essa livro de autoria de Edson José c 

lho Alcântara traduz na arte da poesia 
uma vida de profundo sentimentalism 
pessoa desse Autor, ex-hanseniano e 
sencarnado. 

Edson partiu antas que pudesse v« 
trabalho publicado, a esta edição ago 
como uma homénagem ao seu traba 
renúncia, bem como uma lembrança dj 
vidades sublimes da SOC. ESP. CARAV 
DA FRATERNIDADE " JESUS GOrô 
V E S " . I 

Destaque-se também que é uma edicã 
neficente, 1 

Pedidos á LIVRARIA - DISTRIB. E 
ESP. "NOSSO L A R " LTDA. 

Cx. Postal, 65084 - CEP 01390 - SÃO 
Io-SP. 

Abiendwdn Sem|r 
* I ' VOLUME 

19tUt Swfrai» CwUMT] 

EDITORA: FED. ESP. EST. SÃOPAULO 
Caixa Postal, 8.763 

01319- SÃO PAULO-SP 
No seu extenso programa de difusão dou-

trinária, a FEESP acaba de editar mais um 
conjunto de preciosas obras direcionadas à 
estante espirita, 

"EDUCAÇÃO MEDIÚNICA", 1* e 2' 
ANOS - são dois livros de muita substância 
doutrinária e de uma analítica didática muito 
bem cuidada. 

"APRENDIZES DO EVANGELHO", 1o e 
2* ano - mais duas obras que colocam a pre-
valência do Evangelho para ensino e para o 
dia-a-dia. 

"REFLEXÕES SOBRE AS BEM-AVEN-
TURANÇAS" . de Durval Ciamponi, recoloca 
os aspectos filosófico-morais das sublimes li-
ções. 

Deve-se destacar ainda a edição de "CHI-
CO XAVIER" - 60 ANOS DE MEDIUNIDA-
D E " , uma alentada revista que rememora a 
gigante obra de Chico e detalha sobre muitos 
ângulos históricos do movimento espirita. 

A constância e o carinho com que os con-
frades da FEESP encaram o aspecto editori-
al-divulgativo da Doutrina merecem o reco-
nhecimento de todos que t&m acompanhado 
as suas muito bem cuidadas publicações. 

"APRENDENDOSEMPRE" -1 VOLUME 
Autor: JOBEL SAMPAIO CARDOSO 

Em edição pessoal, esse atuante confrade 
residente em Florianópolis (Cx. Postal, 694) 
publicou esse livro como uma contribuição 
de um observador e conselheiro, diante das 
situações-de nossa comum vida social, enfo-
cadas dentro dos postulados do Espiritismo. Qcí Içxõcs êobre 

As Bcm-Àvenluranças 

Mas dai ao preconceito a coisa se distancia 
muito. 

Tive a ousadia de escrever um artigo sobre 
caboclos, índios e pretos-velhos, admitindo a 
possibilidade destas entidades darem comu-
nicações. Ou por outra, um artigo onde de-
fendo a possibilidade de um Espirito achar-se 
ainda Índio, ou preto-velho ou então caboclo, 
porque aprendi em Kardec que a morte não ê 
sinônimo de santidade nam de sabedoria. HA 
Espíritos que durante longo tempo ainda ad-
mitem ser aquilo que um dia foram na Terra 
quando encarnados. Outros podem até pre-
ferir fixar-se numa dada encarnaçâo que tal-
vez lhe tenha sido mais proveitosa do ponto 
de vista moral e espiritual. Outros ainda 
usam tais nomes ou palavreado a fim de se 
identificarem. 

No artigo declarei (e insisto ainda neste 
ponto) que, ao lado disto, há também as mis-
tificações. Quer dizer, o Espirito sabe que 
não é nada disto,mas insiste em dizer-se as-
sim para cativar a simpatia do grupo onde se 
dâ a comunicação. 

Bem, depois de escrito o artigo, reuni tal 
comentário a outros meus, do Aureliano e do 
Antônio, e saiu dai um livro que a Editora do 
Lar/ABÇ do Interior publicou (Caboclos, ín-
dios, Pretos-Velhos). Por razões independen-
tes da vontade do editor, o livro ficou na ga-
veta longo tempo e só veio à luz depois que 
a FEB sojtou o excelente livro LOUCURA E 
OBSESSÃO, do Manoel Philomeno de Miran-
da, pelo médium Divaldo Franco, onde o as-
sunto ê também analisado, porém com muito 
maior profundidade, porque o Philomeno é 
claro que tem uma visão mil vezes mais pro-
funda e ampla do que minha notória miopia 

(até mesmo dos olhos matériais). 
Pois bem, o meu livro (meu com o Antônio 

e o Aureliano, mas o artigo apimentado é o 
meu) saiu. Saiu e depois soube que houve 
quem nâo quisesse lê-lo por julgá-lo livro um-
bandista. 

Chegou ao meu conhecimento um fato cu-
rioso. Determinado leitor foi a uma livraria 
espirita e pediu o livro. O responsável se 
irritou e disse áspero: 
- Não vendemos este tipo de literatura, não 

senhor! 
O cliente ficou tão sem graça que nem citou 

os nomes dos autores. Pelo menos, o Aureli-
ano Alves Neito e o Antônio Fernandes Ro-
drigues, ao que me consta, são espiritas. E 
eu também! Pus tal titulo para também cati-
var umbandistas! 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 
Bem sei que o nome influi na venda e na 

compra de um livro. Não só o titulo, mas tam-
bém a capa, o visual. Considero Isto um mal. 
Um lamentável engano. Tenho am casa exce-
lentes livros em Esperanto de capa horrível. 
De titulos inexpressivos. Mas o conteúdo é 
nota para lá de dez mil! Conteúdo admirável 
em um Esperanto impecável. Quer dizer, eu 
não me deixei levar pela capa, náo. Fui ao 
texto, ao que o livro trazia de mensagem. E 
destes livros náo me desfaço até a desencar-
narão! 

Dar titulo a um livro é difícil! Dizia um pro-
fessor de português, a quam muito devo na 
arte de ler e de escrever, que um autor que-
ria lançar um livro a-não sabia que nome dar. 
Consultou a outro autor. Este último lhe per-
gunta: 
- Seu livro fala em moscas? 

Os preconceitos constituem uma proble-
mática muito séria no mundo em que vive-
mos. Já escrevi sobre isto até em livros (A 
NOVA ERA, pela Petit e ANTE O TERCEIRO 
MILÊNIO, pela ABC do Interior). Ah! Sim.. . 
escrevi sobre eles (especialmente o racial) no 
livro CAMINHO DE LUZ, também da ABC 
do Interior, 

Não se nutre preconceito apenas com rela-
ção à cor da pele, não! Há preconceito contra 
até autores de livros. Sim... Não é preferên-
cia, não; que isto a gente até que entende. Ê 
natural que um leitor humanamente aprecie 
mais este autor e menos aquele outro. Ques-
tão de afinidade. O mesmo no terreno da mú-
sica. Há quem aprecie as músicas sertanejas 
da dupla "Chilãozinho e Chororó"; e há 
quem se delicie ouvindo Roberto Carlos ou 
entSo Tom Jobim. E tudo uma questão de 
preferência, de inclinação, coisa de fora in-
timo que é perfeitamente admissível dentro 
daquele velho provérbio italiano: "A Nature-
za é bela porque varia". 

O mesmo se dá no meio espirita. Compre-, 
endo que alguém goste de ler romances e ou-
tros, talvez por sua formação escolar, dê pre-
ferência a livros de um Herculano Pires ou de 
um Herminio Miranda. Impossível e até ln-
quisitorial desejar que todos calcem o mesmo 
n' no pé do sapato. Seria querer colocar a 
universalidade dos leitores espiritas, por 
exemplo, no leito de Procusto. 

OR. JOSÉ ALBERTO TOUsf 
CREMESP 22 53* f 

* PSIQUIATRIA • t 

DR. CIRO DE CASTRO BOTTO 
PNEUMOLOGIA 

Doenças Respiratórias (Asma, Bronquita, 
Pneumonia, Enflarama) 
Alergias Respiratórias (.Testes e vacinas) 
Avaliação da Função Pulmonar 

Rua voluntário» da Franca, 1090 
Fonas: 723-2266 - 723-2456 
Urgências: Santa Cem 

^ ^ C R M 2 3 . 4 0 2 

* PEDIATRIA 
• P U E R I C U L T U R A 
• H O M E O P A T I A 
(Aduitoe e crianças) 
Rua Álvaro Abranchee, 111 
Fona 723-3190 
F R A N C A - S P -

FARMÁCIA SÂO LOURENÇÇ 

AQojta«tj*mcom produtoe rmufsü a 

ESTTK MARCIAL aomesct 
FREITAS 

F^m J ^ fT^rwnm -SP 

Trtaarnento da distúrbios J 
emocionai* e palooaiomátw; 

RÊNATA SERRANO COSTA 
Fonoaudiólooa 

DROGARIA "SÃO JOSÉ' 
DR, ALBERTO FERRANTE NETO 

* N e u r o l o g i a * N e u r o c i r u r g i a M U N D O T a p a r a pimuta 

D A S ****** 

TINTAS 4 

F R A N C A ^ 1 

C o n s u l t ó r i o s 
Rua Marrey J r . , 2277 
Fone 1016] 722--8003 
F r a n c a - SP -

ConeuH 
Rua Mj i, ft* 1787 - Fone 722-36 

tcaaa do cliente Ciaudiano, 1290 
flQft.Frmnoa-SP 

ÍFRANCAr LEVANDO SAÜDE À SUA MESA 
DR. GLEOMAft BORGES DE OLIVEIRA 

Ginecologia e Obstetrícia 

Rua Marechal Deodoro, 2 0 2 8 - C o n j . 2 t 

Fona: _ _ _ _ _ _ 
7 2 2 - 3 2 1 5 T 

PANIFICADORA 8RASILÃNDIA 
DA FRANCA LTDA. 
Pftee quente* a toda hora 

Rua Fortaleza, 1180-Fone 728-2230 
Franca-SP 

PANIFICADORA BEL-PAO 
Aoeitamae encomendas para feetae. 
Forneoamoe áe indústrias. 
Seriamente dee 5 * S h o w 
Rua Frarcieoo Mrquee, 463 
Pfanem2224.Frraa.Sf> 

tthorfoea, 1? 
i Telefônica) 
S7«l - Frane» 
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•PARA O MUNDO 

ESTADO 
DE 
SÃO 
PAULO 

SÁO PAULO 

DCIAÇAO DOS JORNALISTAS ES-
DO EST. SÃO PAULO (Cx. Postal, 
:EP T 02098 - S. Paulo -SP) colocou 
lade um SELEÇÃO PERMANENTE 
BALHOS PARA INICIANTES NO 
ISMO ESPÍRITA. 
!$ que desejem ingressar ou incre-
exercicio próprio no jornalismo po-

riar seus trabalhos à A J E , uma enti-
se movimenta intensamente em 1a-
rnalismo e da difusão espirita em 
ado e Pais. 

BAURU 
TRO ESPÍRITA "AMOR E CARI-
(Rua 7 de Setembro, 8-30 -CEP 
exemplo dos anos anteriores, pro-

IÍS uma RIFA BENEFICENTE de 
riplo, abrangendo inúmeras entida-
enciaisque se interessam em anga-
>s para sua sobrevicência ou seu de-
lento. 
io federal será a 11 de abril de 1992 
lades assistenciais motivadas à ven-
pons, cuja parte se reverte a seus 
:ofres, poderão escrever àquele en-
ra maiores informações. 

CAMPINAS 
ÕSIO DE ESPIRITISMO E EDUCA-
ta promoção de grande significado 
lucação espirita teve lugar nos dias 
ite mês, na Escola Preparatória de 
io Exército (Av. Papa Pio XII , 350). 

3R. Esta EXPOSIÇÃO REGIONAL 
IPINAS reuniu, de 4 a 9 deste mês, 
ficativo acervo de material históri-
nformaçâo sobre o movimento espi-
i vasta região. 
liaram a promoção inúmeros e reno-
adores. 

BERNARDINO DE CAMPOS 
"LAR DE MARIA" 

ireção do prestimoso confrade Orin-
íeri, esse Lar foi inaugurado em 8 de 
de 1989, como um Departamento do 
Espirita "Jesus, Maria e José" (Cx. 
33), Entidade que funciona com um 
programa doutrinário e assistencial, 

I70. 
ir de Maria" tem atualmente um a-
nto a 10 meninas, na faixa etária de 
anos, em regime de internato, propi-
les completa assistência material, 
ita dedicação e carinho. Na medida 
rei aumentará a quantidade de assis-

t a de enormes dificuldades finan-
ff momento, o Lar está solicitando a 
ção dos corações bondosos, daqueles 
sensibilizem ante os vários proble-
( o aspecto financeiro suscita numa 
icomo essa. 
r, qualquer ajuda em roupas, calça-
P , material escolar, matéria-prima 
balhos manuais será recebida com 
atidão e com imediato proveito para 

contribuições financeiras, as ajudas 
íuer monta poderão chegar até lá 
ncos: 
A CAIXA - NOSSO BANCO - Aaên-
.8- Bernardino de Campos - Conta 
MARIA - n* 04 000.095-1 
V ECONÔMICA FEDERAL - Aaên-
- Bern. Campos - Conta C .E "Je-

Ua e José" - Lar de Maria, sob n* 
P3-5. 

ASSIS 
merecida homenagem, o CLUBE DO 
ESPIRITA DE ASSIS passou a dene-
f C .L .E . "SÉRGIO LOURENÇO", 
flo assim uma figura das mais sig-
«s no rol dos divulgadores do espirí-

iSa e e m tantas outras Irwalirtarlec X 
ÍW, ^ JACAREI 
Wl SEMANA ESPÍRITA DE JACA-
^apoioda UNIME, efetivou-se com 
aparecimento, de 14 a 22 de setem-
l t i ! í 2 r c o m o , o c a i s v á r , «» Centros 

o ? n d e rea'iíaram palestras 
mw expositores: Alberto Calvo, Ari 

SERTÃOZINHO 
X FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA 

Essa promoção acontecerá de 7 a 14 de de-
zembro próximo, tendo como local a Praça 21 
de Abril. 

Juntamente a esse evento realiza-se a III 
FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA INFANTIL, 
promoção de muita originalidade, atraindo as 
crianças para as obras infantis expostas, in-
clusive com oportunas orientações didáticas, 
de it centivo e de escolha. 

O conhecido escritor Richard Simonetti es-
tará na abertura, às 10 hs., e o público dispo-
rá de mais de 8.000 livros e 600 títulos dife-
rentes, com a opção de 100 novos lançamen-
tos. 

A parte infantil conta com 2.000 livros, com 
cerca de 60 títulos. 

Uma novidade que atende muito bem ao 
bolso dos compradores é o PACOTE DE KAR-
DEC, ao preço ótimo de CrS 3.000,00 para um 
total de 5 livros. 

MINAS 
GERAIS 

SANTA LUZIA 
Um apelo está sendo lançado pelo C. E . 

"Amália Domingo Soler" para que os cora-
ções generosos enviem contribuições para o 
término das obras do Orfanato "Padre Ger-
mano". 

O endereço: Rua Roberto Teixeira da Cos-
ta, Conjunto C - 33000 - Santa Luzia - MG. 

G O I Á S 
GOIANIA 

No dia 16 de outubro o orador Carlos Au-
gusto Perandréa realizou uma palestra na 
Comunidade Espirita Universitária, dessa ci-
dade, sob o tema "Psicografla & luz da ora-
foscopla". 

BOM JESUS DE GOLAS 
A comunidade espírita dease local goiano 

promoveu em outubro o MÊS ESPIRITA. 
Várias palestras foram realizadas no Cen-

tro Espírita "Caminho da Luz" , com os con-
ferenclstas Jacobson Santana, Umberto Fer-
reira. Divino Adriano e Walter Mendes. 

FSTAÍHI no PARANÁ 

CURITIBA 
A Sociedade Espirita "Paz, Amor e Cari-

dade" sediada à Rua Clelo da Silva, 747 -
Boqueirão, elegeu sua nova Diretoria em 21 
de setembro último, à cuja presidência está 
o confrade Francisco F. Batista. 

No dia 5 de outubro, na oportunidade da 
POfw da novel Diretoria, houve uma palestra 
pelo Vlce-Prealdente da F . E . E . Rio Grande 
do Sul, ar. Teltz Cardoso Farias. 

O 
Também o Centro Espírita "lldefonso Cor-

reia" (Av. Visconde de Guarapuava, 5434) 
empossou sua nova diretoria eleita em 15 de 
agosto último, estando em sua presidência a 
esforçada confrelra sra. Maria Helena Mar-

ROLANDIA 
O MES ESPIRITA dessa localidade teve 

inicio no dia 2 deste mês, na "Casa da Cultu-
ra" , que recebeu o conlerencista Antônio 
Glênio Machado, e a promoção desenvolveu-
se por vários dias, com a presença de Inúme-
ros oradores. O encerramento se dará hoje, 
com palestra da conhecida expositora Nancy 
Puhlmartn Oi fíirnlamn 

LONDRINA 
Na Data de Kardec, 3 de outubro, inaugu-

rou-se mais um Centro Espirita nessa pro-
gressista cidade. O C . E . "Meimei" , locali-
zado à Rua lapó, 130, promoveu já, em 13, 
20 e 27 de outubro, palestras espiritas, num 
expressivo inicio de atividádes. 

O 
A 16 deáte mês realizou-se no Centro Espi-

rita "Nosso Lar" um SEMINÁRIO SOBRE O 
PASSE, numa promoção da 5 União Regio-
nal Espirita. 

E S P Í P I T O 

S A N T O 

VITORIA 
ATIVIDADES DA FUNDAÇÃO ESPlRITO-

SANTENSE DE PESQUISA ESPIRITA 
No dia 12 de outubro a Escola Técnica Fe-

deral do ES sediou um SEMINÁRIO DE 
TRANSCOMU NIC AÇÃO, contando com a 
participação efetiva aos profs. Wilson Pickler 
e Clóvis Souza Nunes. 

De 22 a 24 de novembro enfocou-se o tema 
"MECÂNICA DA CONSCIÊNCIA", sob res-
ponsabilidade maior do prof. Gilberto Cam-
pista Guarino. 

Embora a prevalência do aspecto moral-
religioso da Doutrina dos Espíritos se enqua-
dre perfeitamente no crucial momento trans-
sitivo de nosso Orbe, as abordagens cienti-
ficas também não devemser descuradas, haja 
visto que a explosão do progresso tecnológico 
reclama definições e novas pesquisas em to-
do campo do saber humano. 

Oportuno, pois, o surgir dessa Fundação 
voltada para o aspecto cientifico da Doutrina. 

A " F I T A C O T E C A " , com cerca de 40 fitas 
gravadas de palestras e temática espirita, es-
tá em funcionamento na Federação Espirita 
desse Estado, na nova sede de sua Livraria, 
à Rua Álvaro Sarlo, 35. 

O 
A Federação Espirita ES está elaborando 

um "MANUAL DE SERVIÇO DE BIBLIOTE-
CA ESP ÍR ITA" , para orientação às entidades 
que queiram montar uma Biblioteca. Breve-
mente a F E E S estará distribuindo essa obra 
didática que, além de ser uma orientação, se-
rá também um incentivo a que mais e mais 
bibliotecas surjam, cativando o homem à ne-
cessária busca do conhecimento pela divina 
oportunidade da leitura sadia. 

Parabéns! 

II DEDICARTE 
Outra promoção meritória da FEES é a 

Semana da Arte, realizada este ano de 22 a 29 
de setembro, quando se oportunou um con-
junto de promoções dentro de variadas moda-
lidades de Arte, sempre voltada para uma 
preocupação espiritualizante. 

SÃO GABRIEL DA PALHA 
A II Feira do Livro Espirita teve uma efeti-

vação feliz, de 2 a 5 de outubro, na Praça Mu-
nicipal. Uma promoção do Grupo Espírita 
"Irmão Gabriei". 

SÃO MATEUS 
Também essa localidade teve a realização 

de &ua VI FE IRA DO LIVRO ESPIRITA, ten-
do como local a frente do Correio. A Casa Es-
pirita "Simâo Pedro"'e o C .E . "Antônio de Pá-
dua" responsabilizaram-se por essa Feira. 

ESTADO DO 

RIO DF JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 
Vários Corais espiritas estiveram abri-

lhantando, no dia 3 deste môs, a 6" MOSTRA 
DE MUSICA, uma promoção da USEERJ , si-
ta à Rua dos Inválidos. 182. 

A CRUZADA DOS MILITARES ESPÍRI-
TAS (Rua São Valentim, 142) promoveu neste 
môs mais um ciclo de conferência: 3, Isis Jar-
dim; 10, R. Simonetti, 17, Ruy Kremer; 24, 
César Soares dos Reis. 

O C. E . "ESTUDANTES DA V E R D A D E " 
(Rua Com. Simeâo, 200 - Jacarepaguá) rece-
beu neste môs dois conferencistas em provei-
tosas palestras: dia 7, Edgard Monteiro Ma-
chado: 21. Gilson Bordaln 

A SOCIEDADE PRÓ-LIVRO ESPIRITA 
EM BRAILLE (Rua Thomaz Coelho, 51 CEP 
20540) promoverá, de 16 a 19 de abril do pró-
ximo a no, o II CONGRESSO DE CEGOS ESPI-
RITAS, com uma variada temática. 

Os interessados em se inscreverem pode-
rão escrever ao mencionado endereço. 

BARRA DO PIRAÍ 
Um programa de palestras foi mantido nes-

te môs pelo GRÊMIO ESPIRITA DE BENE-
FICIENCIA (Rua P. Frontin, 193): no dia 1' , 
Osvaldo de Moura enfocou o tema "A alma 
após a morte" dia 8, André Ramos da Costa 
dissertou sobre "Considerações sóbr® as ma-
nifestações inteligente^; dia 15, Carlos Luiz 
Raimundo de Souza.lembrou o "Progresso 
da leaislacão humana" 

ESTADO DO RIO 

GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE 
PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE 

JORNAIS E REVISTAS ESPÍRITAS 
Essa Exposição ocorrerá em 13 e 14 de de-

zembro próximo, em Porto Alegre, coordena-
da pelo CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA "GO-
TAS DE LUZ" e com apoio da SOCIEDADE 
UNIÃO ESPÍRITA PORTO ALEGRENSE. 

No dia 13, ás 19 horas, haverá a abertura, 
com uma prece, apresentação pela coordena-
dora, e, após uma palestra, a Exposição esta-
rá aberta ao público. 

No sábado. 14. das 10 às 11:30 horas, reini-
cia a visitação pública, seguida de um Inter-
valo, com sorteio de livros e de assinaturas de 
publicações. O encerramento se dará às 16:00 
horas, com uma possível sessão de video es-
pirita. 

"Paz , com dinheiro, sem caridade, nio é 
felicidade; é ilusão apenas." 

RDRPRTn n A v i n 

INAMBUCO 
BOM JARDIM 

Funciona há um ano, nessa localidade, a 
BIBLIOTECA ESPÍRITA "SÉRGIO LOU-
RENÇO" , cujo nome é uma homenagem a 
esse conhecidissimo e atuante vulto do espiri-
tismo contemporâneo, recentemente desen-
carnado. 

A Biblioteca situa-se à Rua Tabelião An-
dré Gonçalves, 28 - Vila Noelãndia,e edita o 
Boletim "BOM CAMINHO", com o seu pri-
meiro número circulando agora, correspon-
dente a set°-dez°-91. 

ESTADO DO PARA' 

B E L É M 
II FE IRA DO LIVRO ESPIRITA. Do dia 23 

de novembro até amanhã, 1 ° de dezembro, a 
Praça da República (em frente ao famoso 
Teatro da Paz) está acolhendo milhares de li-
vros espiritas em mais uma Feira, que, a e-
xemplo da anterior, promete um número su-
per-expressivo de vendas. 

PARAÍBA 
CAMPINA GRANDE 

Com um largo programa, assistencial, a 
CASA DO CAMINHO (Rua Siqueira Campos, 
91) está com suas atenções voltadas para um 
albergue para idosos, solicitando colabora-
ções em material e numerário. 

RRASfLIA 

J á está em pleno funcionamento a ASSO-
CIAÇÃO "MUNDO ESP IR ITA" (Cx. Poetei 
11-3507 • CEP 80.084), Entidade que se fir-
mou no deslderato de divulgar o livro espi-
rita a nível mundial, em várias línguas e 
principalmente em Esperanto. Uma iniciativa 
que merece os maiores incentivos. 

TAQUATINGA 
ATIVIDADES DO CENTRO ESPÍRITA 
FRATERNIDADE "ALLAN K A R D E C " 
É amplo o trabalho desenvolvido por essa 

Enlidade, sediada na Área Especial n* 7 - Se-
tor " D " - Sul (72020 - Taquatinga - Brasília-
DF). 

.Nos dias 12 e 13 de outubro sediou o X 
VÍNCULOS FRATERNOS, que á um concor-
rido encontro de Mocidades Espiritas. 

Em 15 e 22 de setembro, houve um EN-
CONTRO DE PAIS, com o tema EDUCAÇÁO 
SEXUAL INFANTIL. 

Está em plena atividade o CORAL " IRMA 
SCHEILLA , que funfciona desde 1967, ele-
vando em sadias promoções a divina arte mu-
sical. 

Através do PRAOGE, vários serviços assis-
tenciais são mantidos por assa atuante Insti-
tuição, como amparo à gestante, sopa, aten-
dimento médico, odontológlco, ate. 

Nos dias 23 e 24 de novembro teve lugar o 
II FESTIVAL DE A R T E , dentro do tema: 
CRIANÇA - TRABALHADOR DE JESUS. 

Conforme já divulgamos, essa Centro noti-
cia seus labores a a mensagem espirita atra-
vés de seu BOLETIM MENSAL, em seu 
quinto ano. 

SOBRADINHO 
Aconteceu nos dias 2 a 3 desta mês o 29' 

ENCONTRO FRATERNO "AUTA DE SOU-
Z A " , promoção do CENTRO ESPIRITA FRA-
TERNIDADÉ "JERÔNIMO CANDINHO", 
Situado * Quadra 12 - Área Reservada n ' 3. 

Conforme noticiamos, o tema em pauta foi 
EDUCAÇÁO ESPIRITA, com renomados ex-
a M H a r i t 



P. Após o desencarne ao conhecido Isidoro 
Duarte Santos, assumira a liderança em Por-
tugal a confreira Maria R. D. Santos; teria al-
luma coisa a falar de seu trabalho? 
I. Damo-nos muito bem com ela, assim como 

tínhamos estreitíssima amizade com o I s ido-
ro, e inclusive o acompanhamos no Brasil 
quando da difusão de sua obra " E S P I R I T I S -
MO NO B R A S I L " . E l e foi um grande lutador 
em terras luzitanas, numa época de dificul-
dades imensas para o Espiritismo na Europa, 
em especial em Portugal. Editando a revista 
" E S T U D O S P S Í Q U I C O S " durante vasto 
tempo, fez um trabalho de herói, diante dos 
empeços de toda ordem. Após o seu desen-
carne, d a Maria Raquel assumiu a Presidên-
cia da Federação, trabalhando admiravel-
mente, até que transferiu o trabalho para ou-
tra operosa confreira. Por absoluta necessi-
dade, a Revista "Estudos Psíquicos" teve 
cessada a sua circualação. 
P. Profundo observador, com vastas e diver-
sificadas impressões colhidas no nosso movi-
mento, que achq do momento histórico 
em face da Doutrinados Espíritos? 
R. Achamos que a função do Espiritismo é 
progredir. Emmanuel já dissera que a melhor 
caridade que lhe podemos fazer é a sua di-
vulgação. Então, difundi-lo é uma grande 
necessidade, porque sem difusão do conheci-
mento não há progresso. Mas ele caminha 
sempre, não está estagnado. Um pouco me-
nos de interesse aqui e ali não interfere no., 
movimento, que é bastante amplo e está ca-
minhando para sua finalidade, para que al-
gum dia o Brasi l seja a Pátria do Evangelho, 
na antevisão de Humberto de Campos. Mas, 
como o conhecimento do Espiritismo é o dis-
cernimento de cada um, não se pode exigir 
que a pessoa conheça, pratique ou realize. 

Comentamos certa vez com o dr. Agnelo 
sobre o fato ocorrido com o confrade Lauro 
Schleder, de Curit iba. Um bispo escrevera 
um artigo dizendo: "Daqui a pouco tempo, 
toda a população do B ras i l acabará sendo es-
p i r i ta . . . " Esse bispo escrevera vários artigos 
sobre o nosso movimento, e, diante dessa sua 
frase, Lauro Schleder rebatera com um artigo 
entitulado: " Q U E D E S A S T R E S E R I A . . . " . 
Com isso ele queria ressaltar que não teria-
mos elementos para atender a essa multidão 
toda, trazendo toda a sua bagagem religiosa, 
além de práticas como casamentos, sacra-
mentos, batizados, etc. , o que evidentemen-
te o Espiritismo não comporta. O Espirit ismo 
não precisa realmente de quantidade, mas de 
qualidade. Qualidade apurada, lentamente, 
com o tempo. Durante tanto tempo o Cristo 
trouxe a Boa Nova e ela ainda continua des-
virtuada . . . O Espirit ismo está caminhando. 

Observamos grande quantidades de espí-
ritos deixando a Terra por desastres, incên-
dios, maremotos, terremotos, etc. Ass im, o 
espirita também, uma vez superada a sua ta-
refa, écomo que "despe jado" daqui . . . Aque-
les que não estão á altura de continuar a cola-
borar, são colocados á margem, e outros espí-
ritos vão reencarnando, levando avante a 
Doutrina. Ass im, o Espiritismo acabará por 

cumprir as suas finalidades. É um movii 
to muito grande e muito bom e que acai 
para mim, por fazer a felicidade da hur 
dade, expiicando-nos de onde viemos, o 
estamos aqui fazendo e para onde iremos 
que condições. E le realiza um grande tr 
lho, o que posso dizer a partif de mim, dc 
aprendi de sua filosofia libertadora. 
P . Ter ia mais alguma observação a a 
centar? 
R . Durante vinte anos lutamos com o Sa 
rio " J e s u s " , de Cruzeiro, por onde já p 
ram 22.000 pessoas, e para realizar essa 
nós fizemos inúmeras visitas a estab 
mentos similares, visando haurir impre 
novas e trocar informes e intercambiar 
riências; observamos todos numa mer 
tarefa, todos trabalhando com muita d< 
ção e sentido de progresso. Foram 46 v 
a Hospitais, em todo o Brasi l , o que SE 
realizamos com muita alegria. Podemos 
a recente inauguração do " L a r de Je 
para idosos, onde expressivas inovaçõ 
sentido humanitário e funcional foram < 
vadas. Agil izamos, para sua manute 
algumas providências no sentido econc 
como fábricação de vassouras, etc. Hou 
tempo em que Franca era a cidade qu 
suia o maior número de obras assistei 
Isto também nos atraia até aqui. E nó; 
pre divulgávamos com muita alegria e< 
gante trabalho dos francanos, o que 
continuamos fazendo. Muito obrigado! 

DO 
A N T E N O R 

P. Como grande viajor pelas mais variadas e 
distantes plagas de nosso imenso Brasi l , qual 
foi a obra ou realização espirita que mais o 
marcaram? 
R. Há 58 anos estamos integrados no movi-
mento. Na nossa mocidade, em 1948, pude-
mos presenciar o famoso Congresso de Moci-
dades Espir i tas , no Rio de Janeiro, que viu a 
chegada de inúmeros ônibus lotados. Isso foi 
realmente um significativo evento. Estáva-
mos sempre ao lado de Leopoldo Machado, 
em sua movimentação laboriosa. Em 1939 
participamos da primeira Semana Espir i ta . 
Depois, em 1940, em Macaé, também inte-
gramos a sua primeira Semana Espir i ta , ob-
servando o inicio de um intenso e continuado 
movimento dai para a frente; e durante todo 
esse tempo temos ido a Macaé prestigiar esse 
evento, há 48 anos e em 48 semanas. 
P. Leopoldo Machado é lembrado agora por 
seus 100 anos; como seu estreito conviva, que 
pode ressaltar de seu trabalho? 
R. O grande trabalho de Leopoldo foi marcan-
te. E le foi o espiritista número um. Cada es-
pirita tinha o seu setor, mas Leopoldo absor-
via um setor amplo, encetando suas viagens e 
seu constante incentivo com muito entusias-
mo, arrostando embora grandes sacrifícios. 
Podemos adiantar que se o movimento tives-
se mais uma meia dúzia de Leopoldos naque-
la época, ele se multiplicaria consideravel-
mente. Ele produziu muito. O Espiritismo 
ressente-se ainda de trabalhadores de sua es-
tirpe. 
P. De sua recente viagem à Europa, que pode 
trazer de mais expressivo aos nossos leitores, 
quanto ao movimento espírita? 
R. Nesta sexta viagem à Europa, ligamo-nos 
sempre mais ao movimento de Portugal. Nes-
ta oportunidade, chegando à casa comercial 
do sr . Albino Trindade, conversávamos sobre 
a Doutrina quando apareceu uma médica di-
zendo que certa pessoa estava naquele mo-
mento intentando suicidar-se. Acionando 
imediatamente o concurso de pessoas avan-
gelizadas de nosso movimento, conseguimos 
retirar aquela infeliz idéia da cabeça de uma 
médica. Foi um fato que muito marcou nossa 
visita, motivo até de muita alegria para nós. 

Podemos adiantar que, depois do brasilei-
ro, o movimento espirita português é o me-
lhor. E le está muito otimista, com expressiva 
implantação do "Cul to do Evangelho no L a r " 
e de Concentração envolvendo participantes 
regionais. O Albino e outros confrades conse-
guiram, em uma ç l e b * de sua propriedade, 
inaugurar uma Obra destinada à Terceira 
Idade - como iá eles chamam os idosos -, o 
que é um trabalho de muito valor. 

V I A G E N S 

O confrade Antenor R. Souza, grande ami 
do de nossa Entidade, esteve em. visita a 
Franca nestes dias, quando oportunou-se 
uma entrevista na Redação de " A Nova E r a " 
no dia 30 de outubro último. 

Antenor, durante a sua vida laboriosa, 
sempre valorizou as viagens pelo Brasil e pe-
lo mundo como um forte motivo de entrela-
çamento amistoso e cultural, razão porque 
tem agora—como sempre- alguma coisa im-
portante a relatar. 
P . Como grande amigo de José Russo, ex-
Presídente de nossa Fundação, que pode di-
zer sobre ele e da maneira como veio a conhe-
eê-lo? 
R. Vimos a conhecer o Russo porque também 
empenhávamos na construção do Sanatório 
" J e s u s " , de Cruzeiro, e viemos até Mui pa-
ra trocar conhecimentos junto ao Hospital. Is-
to foi em 1945, e depois, em 1947, retorna-
mos a Franca, quando mais estreitaram-se 
os nossos laços. Costumávamos brincar com 
o José sobre o seu principal lazer: a pescaria; 
como ele tanto machucava a boca dos peixes, 
dizíamos: quando ele desencarnar, t e rá 
infinidadesde espíritos - peixe ao seu redor, 
obsessionando-o... E l e então dava uma gos-
tosa r isada. . . E le quase não viajava, pelo que 
empenhamo-nos em levá-lo em algumas via-
gens, como, por exemplo, em 1947, em Sa-
cramento, e depois em Uberaba, na inaugu-
ração do "La r Esp i r i t a " , inclusive em compa-
nhia de Agnelo Morato. As im, sempre vínha-
mos a Franca, pela incomum amizade que 
nos ligava, e ele sempre nos fazia hóspede 
em sua casa. 

C Ó D I G O 
DE 

V I D A 

" S e me amardes, guardareis os meus 
mandamentos". 

J E S U S : João X I V , 15 
Caro irmão leitor, 

Você certamente já ouviu falar sobre o ser-
mão da montanha e teve interesse em conhe-
cer-lhe o conteúdo para entender a importân-
cia deste sermão pronunciado pelo Mestre 
Jesus! 

Gandhi (Mohandas Karamchand),dito Ma-
hatma ( " A Grande A lma" ) , patriota e filó-
sofo da índia, foi a alma do movimento da in-
dependência da índia e baseou sua ação no 
principio da não-violência. 

Pois bem, justamente esta criatura valoro-
sa, de formação religiosa budista, embora 
não fosse cristão, conviveu com ingleses du-
rante seus estudos na Inglaterra e pode obser-
var bem comosjem os cristãos no seu dia-a-
dia. De tudo que observou e aprendeu cos-
tumava dizer que: se todos os que se dizem 
cristãos cumprissem os ensinamentos con-
tidos no "Sermão da Montanha" , a Terra se-
ria um paraíso para todos. 

Para ele, o "Sermão da Montanha" (Ma-
teus V .VI e VIU êo mais alto tratado de aper-»•»» » i • • - »••/—•» . . . . . . . — - r — 
feiçoamento moral - deveria ser lido de joe-
lhos e cumprido com convicção pelos cristãos, 
na mais bela Dosicão da alma voltada oara 
D E U S ! 

O Q U E J E S U S F A L A NO S E R M Ã O DA 
MONTANHA? 

1' - As bem-aventuranças: até hoje não en-
tendidas pelos cristãos por causa da cegueira 
interior, do egoismo, do imediatismo e do 
materialismo dominantes. 

2°- A função dos discípulos: Jesus declara 
que todo discípulo sincero ê: o SAL DA T E R -
R A . é a L U Z do MUNDO! 

Como entender esta declaração? 
SAL - impede a deterioração! 
LUZ - Clareia , esclarece, ilumina» 
3° - Observância da Lei 
Jesus afirma: "Não vim destruir a Lei ; vim 

cumpri- la" : e ao ser questionado sobre qual a 
Lei mais importante entre os dez mandamen-
tos, extrai o conteúdo fundamental, deixando 
de lado as exterioridades e os resume em dois 
que dizem tudo: 

" A M A R a D E U S acima de tudo e ao Próxi-
mo como a si mesmo". 

Estas leis a Doutrina Espír ita as estuda a 
coloca ao alcance dos mais simples ao deta-
lhar nt L F I S MORAIS <L dos Êsniritos - 3* 

parte) e nos coloca frente a frente conosco 
mesmos. 

4 '- e seguintes: 
" A M A I a vossos inimigos, 
B E N D I Z E I os que vos maldizem, 
F A Z E I O B E M aos que vos odeiam e 
ORAI pelos que vos maltratam", (v.44) 
" S e amardes ps que vos amam, que galar-

dão tereis? Não fazem os publicanos também 
ass im?" (v.46) 

OBS . Os publicanos eram julgados pessoas 
de má vida. 

" S E D E VOS P E R F E I T O S , COMO É PER-
F E I T O VOSSO PAI Q U E E S T A NOS C É U S " . 
(V. 48) 

E o sermão continua falando sobre "Esmo-
l a s " , "Oração" , " J e j u m " , "Tesouros" , 
' 'Bens mater ia is" , "Dedicação a D E U S " , 
" A verdadeira V i d a " , " A providência divi-
n a " . . . , enfim é um verdadeiro tratado de 
reforma interior. 

Pensando bem, sempre estivemos com um 
tratado de paz e bem viver, bem ao alcance 
de todos, e o temos relegado ao esquecimen-
to, dando asas aos nossos impulsos inferio-
res. 

A hora que estamos vivendo ê uma hora 
decisiva para nosso progresso e conseqüen-
te bem estar de toda a humanidade. 

Volvamos nossos julgamentos'para o que 
estamos deixando de fazer. É hora de mudan-
ça para melhorem cada um de nós, desde os 
mais pequeninos aos maiores. 

Medidas vazias, superficiais,não nos levam 
a nada! 

A hora é de R E S P O N S A B I L I D A D E de cada 
um! 

O trabalho a fazer é U R G E N T E , porém não 
pode ser improvisado. 

M i n na charrua s e m olhar oara trás! 

A MTOtJ I P T f l R A Q I M I 

vO 

cAC 
u \ Q 

a í * 

S i m , meu irmão: 

3uem vê um Urio branco, 
e singeleza pura, imaculada, 

jamais supõe que a haste está plantada 
na lama podre da campina agreste. 
Esse contraste que se faz chocante, 
pureza-lama, ambas irmanadas, 
encerra uma lição interessante; 

se soubermos fugir ás tentações, 
vivendo vida despreocupada -
sem intenção de amealhar fortunas, 
quase sempre vis e imprecisas; 
se usando nosso livre-arbitrio 
tendermos sempre para o lado bom, 
muitas graças de Deus obteremos. 
E a nossa vida pode ser um lirio 
na lama ria malrladp em nua viuemn* 

CAR IDADE EM VOCÊ 

Muitos falam de amor; seja, porém, você 
quem ama. 

Diversos disputam as posições de relevo: to-
davia, prefira a honra de quem renuncia em fa-
vor do bem. 

Comenta-se demasiadamente sobre a fé: no 
entanto, torne-se aquele que crê sem exigências, 
nem relutância. 

Expõe-se em toda parte o problema da paz 
entre a inflamação intima e o verbalismo: sem 
embargo, enquanto outros entretecem apenas co-
mentários, mantenha uma atitude de calma, pe-
rante a vida. 

Exigem-se programas de solidariedade hu-
mana em todo lugar; a você compete ajudar sem 
discriminação, nem reprimenda. 

Compõem-se hinos de exaltação ao trabalho, 
nos diversos campos da vida, a você cabe execu-
tar as tarefas do bem sem nome, independente 
de pessoa, ocasião ou circunstância. 

Estudam-se técnicas de serviço social e de-
batem-se diretrizes, objetivando criação e dinami-
zação das organizações sociais, enquanto a dor 
campeia desastradamente. A você está reservado 
o ministério de servir com otimismo e galhardia, 

Estardeiam-se em comentários ardentes aS 
vantagens da filantropia sem limite; enquanto isso 
você deve insculpir na alma para exteriorizar nos 
atos a sagrada mensagem da caridade com Jesus. 

Sorria com benignidade aqui, ofereça uma 
palavra gentil ali, distenda uma oportunidade edi-
ficante além, enseje elevação mais adiante. 

Tudo é caridade no amor, quando o sol da 
solidariedade cristã aquece a alma. 

Não se detenha. 
Não faça exigência, não proponha a reforma 

dos outros. Reforme-se e torne-se útil. 
A caridade em você será a presença de Jesus 

abençoando suas horas e sustentando-as na luta 
com que você construirá o mundo melhor que 
trtrírtc a n , l a m n í 

tf 

TRABALHO 
O prazer que acompanha o trabalho 

quecer a fadiga. (Horáci 

Ama-se mais o que se conquistou c 

forço. (Arlstótcle 

O homem ê o único animal que de 

balhar. (Kai 

Antes a morte que o cansaço, Nfto 

cio de servir. Nfto me canso de ecr útil. 

(Leonardo daVin 

O prazer no trabalho aperfeiçoa a 

(Aristótel 

O trabalho afasta de nós trõs grande 

o tédio, o vicio e a necessidade. 

fVoltai 


